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RESUMO 

 

 

Este texto dissertativo apresenta um estudo realizado com professores que atuam com língua 

inglesa para crianças em escolas regulares de ensino. Teve como propósito analisar as trajetórias 

e as identidades construídas por esses professores ao longo de suas experiências como alunos, 

professores em formação inicial e continuada e no exercício de sua prática docente. 

Compreender como as identidades são construídas pode contribuir para desvelar as trajetórias 

e características de um profissional do ensino que optou por ensinar um público que demanda 

por competências específicas, o público infantil, considerando os desafios e particularidades 

necessárias para favorecer a aprendizagem nesse período do desenvolvimento humano. Assim, 

como apoio teórico, recorreu-se às discussões sobre a formação do docente de língua inglesa 

para crianças (Santos, 2005, 2011; Santos e Tonelli, 2021) acerca de concepções sobre ensinar 

e aprender (Barcelos, 2010, 2007; Santos, 2005) e, especialmente, sobre o conceito de 

identidade (Hall, 2020; Bauman, 2005). O percurso do estudo fundamenta-se nos princípios da 

pesquisa qualitativo-interpretativista e se valeu de entrevistas com narrativas com os 

professores para gerar os dados. Dessa maneira, as trajetórias vivenciadas e as identidades que 

se manifestam, de forma implícita ou explícita nas vozes dos professores de língua inglesa para 

crianças nos permitem compreender melhor sobre o processo formativo, seus desafios e 

necessidades em relação ao ensino e à aprendizagem de língua inglesa. Os resultados mostram 

que as narrativas dos professores participantes da pesquisa que atuam com o ensino de LIC, 

mostram as trajetórias desses profissionais, ou seja, como isso influencia para a construção 

identitária como aluno e, posteriormente, como professor em formação inicial. Nesse sentido, 

as identidades também são construídas pelas experiências deles já como docentes e as 

participações em iniciativas de formação contínua. 

 

Palavras-Chave: Linguística Aplicada. Língua Inglesa. Língua Inglesa para Crianças. 

Professores. Identidade.  
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ABSTRACT 

 

 This master thesis presents a study carried out with teachers who work with English language 

for children in regular schools in Brazil. Its purpose was to analyze the conceptions and 

identify(ies) constructed by these teachers throughout their experiences as students, teachers 

in initial training and continuing training and also in the exercise of their teaching practice. 

Understanding how identities are constructed can help to reveal the trajectories and 

characteristics of a teaching professional who chose to teach an audience that demands specific 

skills to work with children, considering the challenges and particularities necessary to teach 

during this period of human development. Thus, as theoretical support, we resorted to 

discussions about the training of English language teachers for children (Santos, 2005, 2011; 

Santos and Tonelli, 2021) about conceptions around teaching and learning (Barcelos, 2010, 

2007; Santos, 2005) and, especially, on the concept of identity (Hall, 2020; Bauman, 2005). 

The study path is based on the principles of qualitative-interpretative research and used 

narrative interviews with teachers to generate data. Thus, the conceptions and identities that 

are manifested, implicitly or explicitly, in the voices of English language teachers for children 

allow us to understand the teaching training process, its challenges and needs in relation to 

teaching and learning the English language. 

 

Keywords: Applied Linguistics. English Language. English Language for Children. Teachers. 

Identity. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8 
 

SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

 

LE  –  Língua Estrangeira  

LEC  – Língua Estrangeira para Crianças 

LI – Língua Inglesa 

LIC – Língua Inglesa para Crianças  

LM  – Língua Materna  
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CONVENÇÕES PARA TRANSCRIÇÃO  

 

 

Ocorrências Sinais 

Incompreensão de palavras ou segmentos (incompreensível) 

Pausa ... 

Indicação de transcrição parcial ou de 

eliminação 
(...) 

Palavras em língua estrangeira Itálico 

Modificação do texto original [ ] 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa teve por finalidade investigar, ouvir e identificar as trajetórias e 

identidades do professor de Língua Inglesa para Crianças (doravante LIC) e como foram 

construídas ao longo de sua experiência profissional e, também, ainda na condição de 

aluno. Buscou-se compreender o que as narrativas desses professores revelam sobre o 

ensino e a aprendizagem de língua inglesa tendo o foco no público infantil ou o caminho 

vivenciado para chegar até essa opção/escolha profissional.  

Com esse propósito, o estudo apoia-se principalmente em autores como Stuart Hall 

(2020), Zygmunt Bauman (2005), Nóvoa (1992) e Pimenta (2002) para definir e 

categorizar as possíveis identidades de professores de LIC; Larsen-Freeman e Long 

(1994), que discutem aquisição de uma segunda língua; Gee (2008), Tonelli e Cristovão 

(2010), Santos (2009), Santos e Justina (2015) que debatem sobre crenças, concepções e 

currículos de Letras relacionados a LIC, entre outros autores.  

Para o apoio metodológico, optamos pela pesquisa qualitativo-interpretativista, 

desenvolvida com cinco professores que atuam com o ensino de LIC em escolas na cidade 

de Sinop, Mato Grosso. Nessa direção, procuramos identificar como foram e são 

construídas as trajetórias e quais as relações no meio formativo, profissional e social 

estabelecidas na construção de identidades de cada professor. 

De forma ampla, teve como objetivo analisar como se caracterizam as trajetórias e 

como se manifestam ou se revelam as identidades em narrativas de professores que 

ensinam LIC. Sendo assim, essa pesquisa teve como guia as seguintes questões: 1) O que 

as narrativas de professores que atuam com o ensino de LIC informam sobre suas 

trajetórias? 2) Quais as identidades se revelam nessas narrativas?  

O propósito da pesquisa se justifica por estar ligada à Linguística Aplicada, área 

que se preocupa com as características constituintes da trajetória docente, com os sentidos 

e concepções apresentadas acerca do ensino e aprendizagem e no que diz respeito às 

identidades construídas ao longo das vivências. Nesse caso, a identidade docente e, 

previamente o seu percurso como aluno.   

Além do mais, também se justifica pelo estímulo gerado pelas vivências da 

pesquisadora devido a inserção em contexto de ensino de LIC.  Sua formação acadêmica 
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é a mesma dos participantes de sua pesquisa e se identifica e desenvolve trabalhos como 

professora, que atua com esse público há sete anos.  

Desde muito cedo a pesquisadora teve muita influência da Língua Inglesa (LI) em 

sua vida pessoal, que refletiu em sua vida escolar. Cursou todas as fases e níveis de uma 

escola que oferecia cursos livres de LI.  Quando chegou a época de decidir sua carreira, 

encontrou na graduação de Letras uma paixão ainda maior pela LI, ao longo do curso, pela 

docência. Foi bolsista no Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Subprojeto 

de LI em que teve seu primeiro contato direto com a sala de aula, auxiliando uma 

professora em uma escola municipal pública.  

Durante a graduação, a pesquisadora participou da disciplina (na época eletiva) de 

Metodologia de Ensino de Língua Inglesa para Crianças (MELIC), na qual pôde conhecer 

teorias e práticas voltadas para o ensino de LIC. Ainda enquanto discente de Letras, a 

começou a lecionar LIC em uma escola particular e, depois, em outra. Até o final de sua 

graduação já trabalhava em três escolas regulares de ensino com a disciplina de LIC. Após 

a graduação, passou a trabalhar em outras duas escolas particulares, ambas em contexto 

de ensino bilíngue.  

Por sentir a necessidade de desenvolver um estudo mais profundo a respeito do 

ensino para crianças, a pesquisadora realizou uma pós-graduação lato sensu em Educação 

Infantil, já que no curso de Letras o professor recebe uma maior instrução para lecionar no 

Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio e não na Educação Infantil e Ensino Fundamental 

1. Mesmo que haja a disciplina de MELIC, as 60 horas da disciplina são importantes, mas 

a ampliação de estudos é necessária.  

Para discutir o estudo, seus fundamentos teóricos e teórico-metodológicos, 

alcançar os objetivos e apresentar as descobertas, esse texto dissertativo está organizado 

da seguinte maneira:  

Nesta Introdução, é apresentada uma breve indicação do que foi desenvolvido 

nesta pesquisa, incluindo seus objetivos, justificativa, aspectos teóricos e metodológicos 

que a constituiu, bem como alguns dos apontamentos sobre as descobertas.  

As Bases Teóricas que servem de lentes para o estudo, dispostas na seção seguinte, 

ajudam a discutir alguns conceitos e algumas teorias a respeito dos professores de língua 

inglesa para crianças e sua formação, seguindo os vieses de autores como Tonelli e 
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Cristovão (2010), Nóvoa (2002). E, também, sobre conceitos a respeito de identidade, 

como Hall (2020), Bauman (2005), entre outros. 

Na seção 3, Percurso Metodológico do Estudo, é apresentada a maneira como o 

estudo foi conduzido, sua caracterização como pesquisa qualitativo-interpretativista, os 

instrumentos de geração de dados serão descritos, os cenários e os participantes do estudo 

são apresentados. 

A seção 4 constitui-se da Descrição e Análise dos Dados, em que são trazidas à 

discussão, organizadamente, as descobertas da pesquisa. É nesta seção em que são 

apresentados excertos das transcrições das narrativas dos professores participantes da 

pesquisa, e poderemos observar como expressaram suas trajetórias formativas, 

experiências e vivências. 

Nas Considerações Finais são apresentadas as discussões envoltas nos resultados 

deste estudo. As questões de pesquisa são retomadas de forma a apresentar o fechamento 

do texto e das aprendizagens acerca do que foi investigado.  
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2. BASES TEÓRICAS  

 

 

Nesta seção, serão apresentadas como apoio teórico as discussões sobre a formação do 

docente de língua inglesa para crianças (Santos, 2005, 2011; Santos e Tonelli, 2021), acerca de 

concepções sobre ensinar e aprender (Barcelos, 2010, 2007; Santos, 2005) e, especialmente, 

sobre o conceito de identidade (Hall, 2020; Bauman, 2005, entre outros). As reflexões teóricas 

apresentadas a seguir, e relacionadas às questões levantadas por esta pesquisa, possuem como 

finalidade traçar o perfil identitário dos docentes participantes deste trabalho. 

 

2.1 O professor de Língua Inglesa para Crianças 

 No contexto atual de ensino de LIC situado no locus da pesquisa, onde atuam os 

professores, há as escolas que atendem a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, que são 

organizadas de formas diversas: escolas públicas municipais, nas quais a LI é, geralmente, 

ofertada a partir do 3º ano; escolas particulares regulares que ofertam a língua desde a 

introdução das crianças no ambiente escolar (Educação Infantil); escolas bilíngues, que ofertam 

toda a educação da criança em duas línguas e escolas com programas bilíngues, em que a escola 

oferece a educação em Língua Portuguesa, mas tem uma carga horária diferenciada para a LI. 

Em cada um desses cenários, há expectativas diversas em relação às competências do professor 

ou ao que se espera de um professor de LI para ensinar.  

Em contexto mais amplo, não restrito ao professor de LIC somente, Nóvoa (2009, p. 30) 

relata que, 

[...] o trabalho do professor consiste na construção de práticas docentes que 

conduzam os alunos à aprendizagem [...] ser professor é compreender os 

sentidos da instituição escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os 

colegas mais experientes. É na escola e no diálogo com os outros professores 

que se aprende a profissão. O registro das práticas, a reflexão sobre o trabalho 

e o exercício da avaliação são elementos centrais para o aperfeiçoamento e a 

inovação. 

 

Com base em estudos de Nóvoa (2009), observa-se uma convergência em relação aos 

princípios fundamentais e às ações necessárias para garantir a aprendizagem e o 

desenvolvimento profissional dos professores. Isso implica reconhecer que o desenvolvimento 

profissional ocorrerá por meio da integração da formação inicial, indução e formação em 

serviço, com o objetivo de construir uma aprendizagem contínua ao longo da vida.  
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Isso inclui a valorização do professor reflexivo e uma formação orientada para a 

pesquisa, a atenção aos primeiros anos de prática profissional e à integração dos professores 

recém-formados nas escolas, bem como a promoção de culturas colaborativas, trabalho em 

equipe, acompanhamento, supervisão e avaliação dos professores. 

Segundo Shulman (1986, p. 9)  

 
o conhecimento pedagógico representa uma combinação entre o 

conhecimento da matéria e o conhecimento do modo de como ensinar. O 

conhecimento pedagógico compreende as formas de representação das ideias, 

as analogias, ilustrações, exemplos, explicações e demonstrações, ou seja, a 

forma de representar e formular a matéria para torná-la compreensível para os 

estudantes. 

 

Em termos gerais, pode-se dizer que se espera que o professor de LIC tenha 

conhecimentos linguísticos e metalinguísticos sobre a LI, que saiba como adequar a língua para 

que a criança a compreenda e construa conhecimento sobre ela e use abordagens de ensino 

plausíveis para com a turma e a faixa etária com a qual vai atuar.  

 Santos (2009) e Santos e Benedetti (2011)  apontaram, a partir de seus estudos, que os 

conhecimentos teórico-metodológicos desejáveis para o professor de Língua Estrangeira para 

Crianças (LEC), contemplem as seguintes características que podem constituir o profissional: 

ter domínio de conteúdo para a área e faixa etária, ter habilitação em LE, ter conhecimento 

linguístico-teórico sobre LE, gostar da área de ensino de LE, usar metodologias atrativas para 

a aprendizagem de LE, ter vontade de aprender e ser dinâmico, aperfeiçoar-se constantemente 

por meio de cursos e eventos, ter conhecimento teórico sobre as fases e o desenvolvimento da 

criança. 

Santos (2011), quando trata da formação de professores para atuarem em Língua 

Estrangeira para Crianças (LEC), propõe que devam ser desenvolvidas competências teóricas, 

linguística e metodológica atentas às necessidades que exigem as crianças em anos iniciais de 

escolarização para que a aprendizagem aconteça de forma adequada.  

Entretanto, para se tornar professor de LI, é necessário realizar a graduação em Letras 

que contenha a formação em LI. Já para atuar com LIC, talvez uma das alternativas poderia ser 

o docente ter a graduação em Letras e estudos sobre as crianças mais jovens, ou ser habilitado 

em Pedagogia com estudos complementares sobre a LI. Todavia, não é comum que se encontre 
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a formação de LI no curso de Pedagogia, já no curso de Letras, há poucas disciplinas que 

discutem sobre crianças em anos iniciais de escolarização. 

Fernandez e Rinaldi (2009) exploram a temática da formação de professores licenciados 

em Pedagogia e em Letras, ressaltando que os cursos de Pedagogia tratam de tópicos 

relacionados ao desenvolvimento infantil e à aprendizagem, mas carecem de uma abordagem 

específica na formação em LE. Por outro lado, os cursos de Letras, voltados para preparar 

profissionais para o ensino de LE, em sua maioria, não incluem discussões sobre o ensino para 

crianças do Ensino Fundamental I, pois concentram-se a partir do sexto ano. 

Os cursos de Licenciatura em Letras têm como objetivo preparar os futuros profissionais 

para atuarem a partir do sexto ano do Ensino Fundamental II. Contudo, uma proposta de 

Diretrizes Curriculares para esses cursos reconhece as mudanças constantes nas condições do 

exercício profissional. O documento destaca o papel das universidades em atender às 

necessidades educativas e tecnológicas da sociedade. Nossa perspectiva é que as Universidades 

devem incluir em seus cursos disciplinas, obrigatórias ou optativas, que preparem esses 

profissionais para trabalharem com crianças do Ensino Fundamental I.  

 
A área de Letras, abrigada nas ciências humanas, põe em relevo a relação 

dialética entre o pragmatismo da sociedade moderna e o cultivo dos valores 

humanistas. Decorre daí que os cursos de graduação em Letras deverão ter 

estruturas flexíveis que: [...] criem oportunidade para o desenvolvimento de 

habilidades necessárias para se atingir a competência desejada no desempenho 

profissional. (BRASIL, 2001, p. 29). 

 

Isso visa evitar que, ao ingressar nesse contexto de ensino, o profissional se sinta 

"perdido" ou desmotivado. Além disso, enfatizamos a importância de promover formações 

continuadas para professores de LI a fim de preencher lacunas na educação desses profissionais, 

o que muitas vezes prejudica não apenas o professor, mas também o aluno. Esta lacuna pode 

levar o aluno a situações de exclusão, pois não enxerga sentido em aprender o idioma. 

Destacamos a necessidade de uma ampla formação docente que ofereça suporte para ministrar 

aulas atrativas e coerentes, despertando o interesse da criança no aprendizado do idioma. 

Tonelli e Cristovão (2010) defendem a ideia de que o ensino de LIC deve ser focado em 

atividades que envolvam o uso da linguagem em diversas situações sociais e discursivas. Nessas 

circunstâncias, a criança teria a oportunidade de dar novos significados a informações, 

experiências, valores e sentidos.  
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Para as autoras, deve-se implementar uma nova proposta educacional, a fim de tornar 

os profissionais ainda mais qualificados e ainda afirmam que tais qualificações atendam às 

demandas de Placco (2006), que englobam diversas dimensões: técnica ou técnico-científica, 

avaliativa, crítico-reflexiva, estética e cultural, ética e política, da formação continuada, do 

trabalho coletivo e dos saberes para ensinar. 

Placco (2006, p. 255) afirma que  

 
Não se pode perder de vista que lidar com o desenvolvimento profissional e a 

formação do educador é lidar com a complexidade do humano, com a 

formação de um ser humano que pode ser sujeito da transformação de si e da 

realidade, realizando, ele mesmo, essa formação como resultado de sua 

intencionalidade. 

 

Fernandez e Rinaldi (2009) exploram a temática da formação de professores licenciados 

em Pedagogia e em Letras, ressaltando que os cursos de Pedagogia tratam de tópicos 

relacionados ao desenvolvimento infantil e à aprendizagem, mas carecem de uma abordagem 

específica na formação em Língua Estrangeira (LE). Por outro lado, os cursos de Letras, 

voltados para preparar profissionais para o ensino de LE, em sua maioria, não incluem 

discussões sobre o ensino para crianças do Ensino Fundamental I, pois concentram-se a partir 

do sexto ano.  

A partir de pesquisa realizada com professores de LIC, Santos (2009) defende que os 

cursos de graduação não contemplam uma formação específica para ensinar LI para crianças 

menores. No caso de Letras, não capacita para atuação com a faixa etária. Já a Pedagogia não 

discute satisfatoriamente questões linguísticas que envolvem o ensino de LI. Mesmo que após 

2009, mudanças acontecessem para diminuir essa lacuna, ainda não são suficientes. Afinal, há 

sempre novas demandas no mercado por profissionais diversos, por exemplo, como é o caso 

daqueles que vão atuar com a educação bilíngue.  

Quanto à formação dos professores participantes desta pesquisa, todos realizaram sua 

graduação no curso de Letras na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). A 

disciplina de Metodologia de Ensino de Língua Inglesa para Crianças faz parte da matriz 

curricular desde 2013. Mesmo que seja uma disciplina única que cuida dessa formação, é 

importante para esses professores. Santos e Justina (2015) analisaram essa oferta como um dos 

avanços da formação de LI no curso de Letras em questão. 



 

19 
 

 Nesse mesmo curso, houve a oferta de especializações que se preocuparam com a 

formação contínua de professores que atuavam ou tinham interesse no ensino de LI para 

crianças. São iniciativas válidas e importantes, todavia, ainda há muito a ser expandido para 

atender ao necessário em termos de qualidade e, mais especificamente, nesse momento, incluir 

sobre o bilinguismo e educação bilíngue, por exemplo, nos assuntos discutidos.   

Segundo Tonelli e Cristóvão (2010), compreende-se que os cursos de Letras necessitam 

se adaptar às novas realidades no desempenho do ensino de línguas, defende-se a formação 

inicial e continuada para que os profissionais possam atuar em contextos de ensino de LIC.  

Isso posto, para o professor que atua com crianças nos primeiros anos de escolarização, 

é importante mencionar que, cada vez mais, os desafios estão em constante modificação. O 

contexto atual infantil merece um olhar mais cuidadoso pelos cursos de graduação em Letras e 

Pedagogia na formação inicial, mas entendendo que a formação contínua é que provê meios 

para o professor lidar ou criar possibilidades diversas de enfrentar as mudanças constantes no 

meio sociocultural, na linguagem e nas necessidades dos alunos no âmbito escolar. 

 

2.2 Conceito de identidade 
 

O conceito de identidade, embora muito discutido em diferentes áreas do conhecimento 

como: Psicologia, Ciências Sociais e Filosóficas, tem ganhado notoriedade no campo da 

linguagem, mais especificamente na Linguística Aplicada.  

Nessa direção, muito tem se discutido acerca das diferentes identidades ligadas ao 

ensino e à aprendizagem que abrangem a sala de aula, sejam elas ligadas às identidades de 

gênero, raça, classe e religião, bem como essas questões implicam, da mesma forma, na 

formação de professores, aqui mais especificamente, na de professores de línguas. (TÍLIO; 

SANTOS E BARROS, 2019).  

 Logo, para dar suporte teórico ao conceito de identidade, trazemos para discussão os 

conceitos de identidade fragmentada, definida por Stuart Hall (2020), a de identidade líquida 

proposta do Zygmunt Bauman (2005), e apontamentos a respeito de identidade, por Pimenta 

(2002) e Nóvoa (1992). Esses conceitos são relevantes para o contexto definido, pois auxiliam 

a compreender as experiências e vivências que formam as identidades profissionais dos 

docentes de LIC. 
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 O teórico cultural e sociólogo britânico-jamaicano Stuart Hall (2020) destaca-se como 

uma figura proeminente no estudo do fenômeno da identidade. A concepção de identidade 

passou por uma reformulação devido à maneira como os indivíduos respondem às mudanças 

sociais e culturais desencadeadas pela globalização. As identidades, antes consideradas "fixas" 

na sociedade moderna, agora estão sendo "deslocadas", "descentradas" e "fragmentadas" 

devido às transformações nas instituições e em suas estruturas. 

 Já Zygmunt Bauman, sociólogo polonês-britânico, introduziu o conceito de "identidade 

líquida" em suas obras, especialmente no livro "Identidade: Entrevista a Benedetto Vecchi" 

(2004). A metáfora da "liquidez" utilizada por Bauman sugere que as identidades 

contemporâneas são fluidas, voláteis e não fixas, em contraste com as identidades "sólidas" que 

eram mais estáveis e permanentes em épocas passadas. 

Bauman argumenta que, na sociedade contemporânea, as condições sociais, econômicas 

e culturais estão em constante mudança e, como resultado, as identidades individuais tornam-

se mais flexíveis e adaptáveis. As relações sociais são caracterizadas pela volatilidade, e as 

pessoas são desafiadas a redefinir constantemente quem são em um mundo que está em rápida 

transformação. 

A "identidade líquida" discutida por Bauman reflete a ideia de que as pessoas estão cada 

vez mais propensas a construir suas identidades de maneira mais fluida, respondendo aos 

contextos e desafios em constante mudança ao invés de aderir a categorias e papéis 

predefinidos. Esse conceito destaca a natureza efêmera e adaptativa das identidades 

contemporâneas em uma era de incerteza e mudança constante. 

Se analisarmos o conceito de "identidade líquida" baumaniano em relação ao professor 

de LIC, o docente pode ser visto como alguém que precisa se adaptar continuamente às 

mudanças nas dinâmicas educacionais e sociais, às necessidades das crianças e às tendências 

na linguagem e na cultura situadas na pós-modernidade. Essa identidade seria caracterizada 

pela capacidade de lidar com a fluidez e a volatilidade do ambiente educacional, assim como 

se caracterizam todas as relações sociais.  

Já Stuart Hall enfatiza a construção da identidade em relação ao contexto cultural e 

social como algo fragmentado. Um professor de LIC, segundo a perspectiva de Hall, estaria 

envolvido na formação das identidades linguísticas das crianças, mediando entre diferentes 

culturas e contribuindo para a compreensão do inglês como LE. 
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Ambos os teóricos destacam a importância de entender a identidade como algo que está 

em constante processo de construção e reconstrução, adaptando-se às mudanças no ambiente 

social e cultural. Nesse contexto, um professor de LIC é alguém que desempenha um papel 

ativo na formação das identidades linguísticas das crianças, em um mundo globalizado e em 

constante transformação. 

Nóvoa (1992), ao abordar a identidade docente, destaca que ser e sentir-se professor não 

são características inatas, propriedades fixas ou resultados preestabelecidos. Pelo contrário, a 

identidade docente é descrita como um terreno permeado por lutas e conflitos, um espaço 

dinâmico no qual as formas de ser e estar na profissão são continuamente construídas. 

Pimenta (2002) argumenta que o desenvolvimento da identidade é profundamente 

influenciado pelo contexto histórico. Isso implica que os indivíduos, ao agirem dentro de seu 

contexto temporal e espacial, constroem e moldam tanto o conhecimento quanto suas práticas 

profissionais. Essencialmente, isso indica que as formas de atuação profissional evoluem 

historicamente, adaptando-se às circunstâncias e demandas específicas impostas pela sociedade 

em diferentes momentos. 

De acordo com a autora, o aumento quantitativo de alunos nos sistemas educacionais 

não tem gerado um impacto formativo satisfatório para atender às necessidades da população e 

às demandas sociais. Ela destaca a importância de buscar uma redefinição da identidade 

profissional do professor. 

Nesse contexto, a autora propõe três etapas a serem seguidas nos cursos que buscam 

facilitar a construção da identidade dos futuros professores: 

1) A primeira etapa envolve a ativação dos conhecimentos provenientes de suas 

experiências profissionais, isto é, os saberes gerados pelos professores em seu dia a dia, 

mediante um contínuo processo de reflexão crítica. Portanto, o desafio imposto aos 

cursos de formação inicial é contribuir para a transição dos estudantes, ajudando-os a 

passar da autoimagem de estudante para a de professor, ou seja, auxiliar na construção 

de sua identidade como docentes; 

2) A segunda etapa diz respeito ao conhecimento ou à proficiência em áreas específicas. 

O papel do professor, portanto, é gerar conhecimento e estabelecer as condições para 

que esse processo aconteça; 
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3) A terceira etapa destaca os conhecimentos pedagógicos inerentes ao profissional 

docente. Ter habilidade no ensino requer experiência, conhecimentos especializados e 

entendimento dos métodos pedagógicos. 

É nessa tríade que, segundo Pimenta (2002), podemos fundamentar a capacitação do 

profissional docente e conferir-lhe uma identidade. Ao revisitar a trajetória histórica da 

formação de professores, esses conhecimentos têm sido abordados de maneira fragmentada e 

desarticulada, ou seja, em diferentes períodos, um conhecimento se destaca em relação ao outro, 

priorizando-se um determinado entendimento em detrimento de outro. 

Pimenta (2002) ainda traz que, portanto, a origem da formação da identidade 

profissional reside na interpretação dos significados sociais atribuídos à profissão, um processo 

no qual cada professor, na condição de agente e autor, confere significado à prática docente em 

seu dia a dia, influenciado por seus valores, perspectiva de mundo, história de vida, 

representações, conhecimentos, inquietações e aspirações, bem como pelo sentido que a 

atividade de ser professor tem em sua vida. 

É necessário ouvir as narrativas dos professores de LIC, com o propósito de desvendar 

suas trajetórias, os sentidos atribuídos a esse percurso e as identidades construídas na interação 

com cada ação formativa e/ou reflexiva para o ensino de LIC. 

 

2.3 O ensino de Língua Inglesa   

 
 

No Brasil, atualmente, o ensino de LI tem ganhado destaque e sucesso por uma série de 

razões que refletem tanto as necessidades e aspirações da sociedade, quanto as mudanças nas 

abordagens educacionais. Autores como Rajagopalan (2005), Giddens (1991), Ortiz (2006), 

Santos (2009), entre outros, desenvolvem estudos a respeito do ensino de LI. Aqui estão alguns 

motivos que podem contribuir para o sucesso do ensino de LI no Brasil: 

1) Globalização: a globalização aumentou a interconexão entre as culturas e os mercados 

globais, destacando a importância do domínio de línguas estrangeiras, especialmente o 

inglês, em diversos setores profissionais (Giddens, 1991; Graddol, 2006; Ortiz, 2006); 

2) Competitividade no mercado de trabalho: há uma crescente demanda por 

profissionais que possuam habilidades em línguas estrangeiras (como a LI), pois muitas 

empresas e indústrias buscam expandir suas operações internacionalmente. Segundo a 

plataforma online Santander Open Academy, o Índice de Competitividade Internacional 



 

23 
 

do Fórum Econômico Mundial de 2019, as três economias mais competitivas 

(Singapura, EUA e Hong Kong) têm o inglês como língua oficial ou cooficial; 

3) Educação Internacional: o interesse em programas de intercâmbio e estudos no exterior 

tem crescido, incentivando a busca por fluência em línguas estrangeiras desde as fases 

iniciais da educação, até mesmo por conta da globalização e/ou interesses em destacar-

se no mercado de trabalho, utilizando o aprendizado na LI, conforme citado 

anteriormente;  

4) Inovações na educação bilíngue: segundo a plataforma Thomas Bilíngue for Schools, 

escolas e instituições educacionais têm desenvolvido abordagens inovadoras e eficazes 

para o ensino bilíngue, proporcionando experiências de aprendizagem mais envolventes 

e adaptadas à realidade brasileira; 

5) Consciência da diversidade linguística e cultural: segundo Fleury (2003, p.18) a 

sociedade tem demonstrado uma crescente consciência e valorização da diversidade 

linguística e cultural, reconhecendo a importância de preservar línguas regionais e 

promover o respeito às diferentes culturas; 

6) Desenvolvimento cognitivo: estudos têm mostrado os benefícios cognitivos do 

bilinguismo, como o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores e a 

capacidade de lidar com desafios complexos. Segundo a especialista em Educação 

Inclusiva, Pereira (2020), a cientista Judith F. Kroll, da Universidade Estadual da 

Pensilvânia, afirma que a capacidade de memorizar mais de uma língua ao mesmo 

tempo e a habilidade de alternar entre elas na hora certa é um exemplo de exercício 

mental intenso, promovendo um melhor desenvolvimento cognitivo.  

 

Esses fatores combinados podem contribuir para o sucesso do bilinguismo no Brasil, 

indicando uma mudança positiva nas atitudes em relação ao aprendizado de línguas estrangeiras 

e ao reconhecimento da importância dessas habilidades em um mundo cada vez mais 

interconectado. 

Por conta disso, as escolas brasileiras oferecem o ensino de LI de diversas maneiras, 

como por exemplo:  

a) O ensino regular/tradicional da Língua Inglesa (ensino em que a LI é ofertada como 

uma das disciplinas obrigatórias); 

b) Educação bilíngue, em que Harmers e Blanc (2000) descrevem como “qualquer 

sistema de educação escolar no qual, em dado momento e período, simultânea ou 

consecutivamente, a instrução é planejada e ministrada em pelo menos duas 
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línguas”, ou seja, todos os componentes são desenvolvidos na Língua Materna (LM) 

e em (LI); 

c) Programas bilíngues (os componentes são desenvolvidos normalmente na LM, 

porém, a escola pode ofertar uma grade curricular maior para a LI (5h semanais por 

exemplo, enquanto o ensino tradicional oferece 1h ou 2h semanais para o 

componente de LI); 

 

Segundo a plataforma online da Thomas Bilíngue for Schools (um Centro Binacional 

de ensino de LE reconhecido pela excelência em sua área de atuação no Brasil), nas escolas 

regulares de ensino, normalmente utiliza-se o EFL (English as a Foreign Language, ou, inglês 

como Língua Estrangeira), sendo considerada a abordagem mais comumente utilizada para o 

aprendizado da língua em cursos de inglês oferecidos por escolas, institutos de idiomas e 

centros binacionais em países que não têm o inglês como primeira língua.  

Em geral, o ensino do inglês, frequentemente, se concentra na língua em si, destacando 

o desenvolvimento de vocabulário e estruturas linguísticas para a comunicação diária, a 

produção de textos e a compreensão. Os materiais didáticos utilizados incluem livros que não 

apenas abordam aspectos linguísticos, mas também exploram tópicos de interesse geral, 

podendo ou não incorporar elementos de um conteúdo interdisciplinar, mantendo sempre o 

idioma como foco central. Embora o objetivo principal não seja direcionado para isso, é 

possível contribuir para o aprimoramento de habilidades valiosas, como flexibilidade, trabalho 

em equipe, colaboração, interação e pensamento crítico. 

Nesse contexto, ainda segundo a plataforma Thomas, a carga horária pode variar de 120 

a 180 minutos, e os alunos são agrupados conforme o nível de proficiência e a faixa etária. 

Devido à influência significativa da LI em um mundo globalizado que demanda comunicação 

e interação entre diversas culturas e povos, muitos cursos voltados para o EFL, ou "Inglês como 

Língua Estrangeira", oferecem aulas destinadas a crianças a partir de dois anos de idade. 

Já em relação a escolas com programas bilíngues, a plataforma online da plataforma 

afirma que o programa bilíngue pode ser encontrado tanto em institutos de idiomas quanto em 

escolas convencionais, visando expandir e aprimorar os conteúdos curriculares, abrangendo 

áreas como Artes, Ciências, Estudos Sociais, Matemática e Linguagem. Sua carga horária 

semanal é mais extensa em comparação a um curso de inglês padrão. Um elemento crucial 

nesse modelo é que as aulas não se concentram no ensino do inglês, mas são conduzidas na LI. 
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Em outras palavras, o idioma é utilizado como uma ferramenta para que os alunos possam 

acessar e assimilar o conteúdo, sem ser o ponto central das atividades. O desenvolvimento do 

idioma ocorre de forma concomitante à exploração dos conteúdos curriculares. 

Além do aprimoramento linguístico, os programas bilíngues promovem o 

desenvolvimento de competências como colaboração, criatividade, pensamento crítico, 

inovação e habilidades socioemocionais. Os materiais didáticos são centrados em conteúdos 

acadêmicos, incorporando propostas adicionais de projetos, experimentos e o conceito maker 

de aprendizagem, no qual as crianças aprendem por meio da prática. 

Muitas escolas regulares que oferecem programas bilíngues, seja como atividade 

opcional ou integrada à grade horária escolar, optam por parcerias de implementação e gestão, 

dada a elevada exigência do programa. A escola convencional mantém a responsabilidade pelo 

ensino dos conteúdos do currículo do Ministério da Educação (MEC), enquanto o programa 

bilíngue revisita esses conteúdos com a responsabilidade específica de desenvolver a 

proficiência na língua inglesa. 

Quanto à educação bilíngue, ainda segundo a plataforma da Thomas, a escola bilíngue 

proporciona instrução em dois idiomas aos alunos, abordando os conteúdos acadêmicos nas 

diversas áreas de conhecimento em ambas as línguas. Na Educação Infantil, muitas escolas 

escolhem concentrar-se exclusivamente na LI, enquanto, a partir do Ensino Fundamental I, 

distribuem os conteúdos entre os dois idiomas. Algumas disciplinas, como Matemática e 

Ciências, são ministradas em inglês, enquanto outras, como História e Geografia, são 

apresentadas em português. 

Em certas instituições, essa distribuição ocorre de maneira equitativa, com 50% das 

disciplinas sendo lecionadas em português e os outros 50% em inglês. No contexto das escolas 

bilíngues, a responsabilidade recai sobre elas para ensinar tanto o conteúdo quanto o idioma aos 

alunos. 

Nesta pesquisa discutiremos excertos de entrevistas realizadas com professores de LIC 

que trabalham em todas as modalidades mencionadas. Não é nossa intenção pontuar a melhor 

abordagem ou sistema de ensino, mas expor e discutir as histórias desses professores que 

narram suas trajetórias de aprendizagem e de ensino, suas experiências vividas em relação à 

construção de suas identidades profissionais situadas nessas modalidades de educacionais e 

além delas. 
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3. PERCURSO METODOLÓGICO DO ESTUDO  

 

 

Nesta seção, será discutida a abordagem da pesquisa, sendo a metodologia qualitativo-

interpretativista que serviu de apoio para o desenvolvimento do estudo. Para essa escolha, 

considerou-se a adequação ao objeto de investigação, ou seja, as narrativas apresentadas pelos 

professores de LIC informaram quanto as experiências de aprendizagem e de ensino deles, que 

constituem as trajetórias e as identidades construídas nesse processo.  

Assim, situar esses participantes no contexto em que vivenciam essa construção de 

identidade é muito importante, a fim de que possamos analisar e categorizar esses processos.   

 

3.1 Caracterização da pesquisa  

Essa pesquisa tem como suporte os moldes da pesquisa qualitativa, dentro do padrão 

estabelecido por Bogdan e Biklen (1982), apresentando as cinco características retratadas por 

eles: estudo naturalístico, em vista que o pesquisador entrará em contato estreito e direto com  

as situações onde ocorrem os fenômenos, de maneira natural e irá estudá-las; material 

descritivo, ou seja, todos os dados coletados na pesquisa serão descritos pelo pesquisador, entre 

eles as transcrições das entrevistas; a preocupação pelo processo, sendo até mesmo mais 

enfática que o produto final; o enfoque do pesquisador nos significados que os entrevistados 

colocam nos elementos estudados da pesquisa; e, a quinta característica, a análise dos dados 

que tendem a seguir um processo indutivo. 

Ainda seguindo a visão de Bodgan e Biklen (1982), a pesquisa qualitativa ou 

naturalística abrange a aquisição de dados descritivos, adquiridos durante o contato direto do 

pesquisador com os fenômenos estudados, e dá mais destaque ao processo da pesquisa do que 

ao produto (conclusão após as análises) propriamente dito e, também, o pesquisador se atenta 

em retratar a perspectiva dos participantes. 

  Esta pesquisa também se valeu dos princípios da análise interpretativa, pois buscou 

compreender como os participantes interpretam e dão sentido às situações vividas, 

conceituando ou deixando entrever sobre suas trajetórias, sua(s) identidade(s) como professor 

de LIC. Essa abordagem atende aos propósitos do estudo em torno da linguagem e lidam com 

interpretações das realidades sociais (Bauer, Gaskell e Allum, 2015, p. 23) se propondo a 

compreender os fenômenos que se preocupam em estudar as experiências comunitárias, 

individuais e particularidades linguísticas. 
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A pesquisa qualitativo-interpretativista é influenciada por diversos autores que destacam 

a importância da compreensão profunda, interpretação e significados subjacentes aos 

fenômenos sociais, como por exemplo Denzin e Lincoln (2006) e Bauer e Gaskel (2002). Isso 

posto, tendo como pauta essas características, o estudo foi metodologicamente desenvolvido.  

A abordagem qualitativo-interpretativista na pesquisa reconhece que os significados 

criados pelo ser humano no contexto social são constantemente interpretados e reinterpretados 

por ele. Essa perspectiva sugere que não existe uma realidade única, mas sim múltiplas 

realidades, conforme discutido por Moita Lopes (1994).  

Ainda segundo Moita Lopes (1994), na abordagem interpretativista, as variáveis 

contextuais não são suscetíveis de controle ou uniformização. Em vez disso, o foco está na 

qualidade, uma vez que são os diversos significados construídos pelo ser humano por meio da 

linguagem que compõem o cenário social. 

O autor ainda afirma que na perspectiva interpretativista, a intersubjetividade - os 

significados criados, recriados e destruídos nas interações - possibilita que os pesquisadores se 

aproximem da realidade analisada, rejeitando padronizações como distorções originadas pelos 

métodos de pesquisa. O autor destaca que essa distorção pode ocorrer devido à impossibilidade 

de capturar a multiplicidade e complexidade dos significados atribuídos pelos indivíduos. 

Adicionalmente, Moita Lopes (1994) enfatiza que temas relacionados ao poder, ideologia e 

história estão entrelaçados no desenvolvimento de pesquisas qualitativas orientadas por essa 

perspectiva. 

Sendo assim, essas perspectivas apresentadas por esses autores orientaram a condução 

atenta aos sentidos que constituem o corpus da análise dos dados gerados.   

 

3.2 Procedimentos e instrumentos de geração de dados 

  

Os dados foram gerados por meio de entrevistas narrativas individuais com os cinco 

professores, sendo que de forma mais ampla, a pesquisa foi realizada conforme as seguintes 

etapas: 1) Escolha de participantes e convite pessoal e particular para participar da pesquisa; 2) 

Organização de agenda para realizar as entrevistas narrativas de acordo com a escolha e 

possiblidade de cada um em particular; 3) Realização de entrevistas narrativas individuais por 

meio de gravações em áudio; 4) Transcrição dos dados para análise; 5) Identificação das 



 

28 
 

categorias de análise de forma ampla; 6) Seleção das categorias de análise com mais 

recorrências; 7) Descrição e análise das recorrências selecionadas. 

 

 3.2.1 As entrevistas-narrativas  

Como instrumento de geração de dados, foi realizada uma entrevista narrativa com cada 

um dos participantes, previamente escolhidos, por fazerem parte do círculo social da 

pesquisadora ou por dividirem os mesmos contextos acadêmicos e/ou profissional, ou seja, 

professores com formação em Letras que atuem com o ensino de LIC. As entrevistas foram 

realizadas com a autorização prévia dos participantes, agendadas conforme as possibilidades e 

respeitadas as escolhas individuais. 

Após o aceite de cada participante, foi agendado um momento para que a entrevista 

fosse realizada. Com os Participantes 1, 2 e 3, a entrevista foi realizada de forma presencial, em 

um ambiente escolhido por cada um deles, em diferentes momentos (a fim de respeitar sua 

disponibilidade e individualidade). Com o consentimento de cada um, os participantes tiveram 

suas entrevistas gravadas em áudio com um aparelho celular.  

Em relação ao tempo de cada entrevista, cada participante ficou à vontade para 

compartilhar informações sobre sua trajetória acadêmica e profissional, seus sentimentos, suas 

relações com o trabalho e com as crianças que possuem como alunos, e até mesmo com a 

própria LI, conforme indicado para uma entrevista narrativa. Logo, cada participante apresentou 

um tempo diferente. Com o Participante 1, a entrevista durou em torno de 20 minutos, já com 

os Participantes 2 e 3, o tempo médio foi de 16 minutos. 

Quanto aos Participantes 4 e 5, as entrevistas foram feitas de forma online, por conta de 

indisponibilidade de tempo dos professores para encontrarem-se pessoalmente com a 

pesquisadora, por meio do aplicativo WhatsApp (uma rede social que disponibiliza diversas 

ferramentas de comunicação, como vídeo chamadas, chamadas de voz, chat, áudio e mídia). A 

pesquisadora entrou em contato com tais participantes para fazer o convite e agendar o melhor 

momento para cada um deles. Assim, pôde-se obter as informações necessárias para realizar a 

pesquisa. Quanto ao tempo das entrevistas com os Participantes 4 e 5, foram necessários de 15 

a 20 minutos aproximados. 

Quanto aos aspectos teórico-metodológicos, a entrevista narrativa permite que o 

entrevistado fale de maneira espontânea sobre os fenômenos de sua vida, pois não há uma lista 
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de perguntas para seguir e responder. Há uma pergunta norteadora que possibilita guiar e 

conduzir os participantes em seus discursos de forma que não haja intervenção no conteúdo de 

suas falas.  

Elaborada na Alemanha, por Fritz Schütze (1992a; 1992b), na década de 80, a entrevista 

narrativa surgiu para aprimorar os métodos qualitativos de pesquisa, já que não eram capazes 

de representar com precisão os fenômenos sociais investigados devido à inflexibilidade imposta 

por seus instrumentos que, na época, limitavam as respostas dos participantes, e 

consequentemente, restringiam suas expressões.  

De acordo com Maindock (1996) apud Weller (2009), Schütze elaborou um modelo de 

entrevista não estruturada no qual as respostas emanam diretamente do entrevistado, não sendo 

guiadas pelas questões de pesquisa. O objetivo era compreender os eventos sociais a partir das 

perspectivas individuais dos sujeitos que, por meio da interação, os constituem e modificam. 

Schütze partia do pressuposto de que as experiências individuais estão entrelaçadas nos diversos 

contextos situacionais em que estão inseridas, tornando inviável a criação de um instrumento 

de pesquisa padrão capaz de abarcar a complexidade da realidade de cada ator social 

investigado. 

 A peculiaridade desse tipo de entrevista reside na possibilidade de o entrevistado 

expressar as estruturas processuais de sua vida de acordo com seus próprios critérios de 

relevância e ordenação, conferindo assim um caráter narrativo a esse instrumento, a entrevista 

narrativa. 

 

3.3 Contexto do estudo  

 

A presente pesquisa tem como cenário as escolas regulares de ensino do município de 

Sinop, Mato Grosso. Os professores participantes fazem parte de diversos contextos 

socioeducacionais, conforme mostra o Quadro 01, inserido no subtópico 3.4. 

Os Participantes 1 e 2 atuam em uma escola da rede privada da cidade. Nesta escola 

(Escola W), ambos os professores atuam com LIC em contexto de Programa Bilíngue. O 

Participante 3 também atua como professor de LIC em outra escola de rede privada, em 

contexto de Programa Bilíngue (Escola X). Já o Participante 4, é professor de LIC em uma 
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escola da rede privada, também em Sinop, porém em contexto de Educação Bilíngue (Escola 

Y). E, por último, o Participante 5 atua como professor de LIC em uma escola (Escola Z).  

As escolas de atuação dos participantes se dividem em três categorias de ensino da LI: 

a) Programa bilíngue (Participantes 1, 2 e 3); 

b) Educação bilingue (Participante 4); 

c) Ensino regular de escola pública (Participante 5). 

 

3.4 Participantes da pesquisa  

  O quadro disposto na sequência, apresenta algumas informações sobre os participantes 

da pesquisa. Situa-os em relação à formação inicial e contínua bem como acerca de questões 

profissionais. É uma forma mais objetiva de esclarecer sobre as identidades que, de alguma 

forma, também se relacionam com as características que cada um possui em sua trajetória 

formativa. 

Quadro 01 – Dados dos participantes de pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

Nome 

(fictício) 

Idade Curso de 

gradua-

ção 

Curso(s) 

de Pós-

Gradua-

ção 

Tempo 

de 

serviço 

docente 

Tempo de 

serviço 

como 

professor 

(a) de LI 

Tempo de 

serviço 

como 

professor 

de LIC 

Escola 

em que 

atua 

Carga 

horá-

ria  

Participante 

1 

27 Letras Mestrado 

em Letras 

5 anos 5 anos 2 anos Escola 

W 

35h 

Participante 

2 

28 Letras Mestrado 

em Letras 

3 anos 3 anos 3 anos Escola 

W 

36h 

Participante 

3 

28 Letras Pós-

Graduação 

em Ensino 

de Língua 

Inglesa 

4 anos 4 anos 4 anos Escola 

X 

44h  

Participante 

4 

30 Letras Pós-

Graduação 

em 

Neuropsi-

copedagogi

a 

9 anos 9 anos 5 anos Escola 

Y 

44h  

Participante 

5 

44 Letras,  

Pedagogi

a 

Pós-

Graduação 

em 

Educação 

Especial 

18 anos 10 anos 5 anos Escola 

Z 

52h 
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Conforme as informações apresentadas no quadro, os participantes que atenderam ao 

convite para participar da pesquisa estão inseridos em contextos educacionais distintos, entre 

eles, escolas particulares e públicas, educação ou programa bilíngue e ensino regular público de 

Língua Inglesa.  Além disso, todos os participantes são professores de LIC do 1º ao 5º ano, e com 

tempo de atuação como professor de LI de 3 a 10 anos e de LIC de 2 a 5 anos indicando 

profissionais com experiência no ensino destinado ao público infantil. Quanto à carga horária, de 

todos totaliza e até ultrapassa o número de horas semanais de atuação recomendável. Esse aspecto 

também converge para reafirmar a considerável dedicação e experiências com o ensino de LIC.   

Podemos perceber que todos os participantes, além da graduação em Letras, buscaram 

se aperfeiçoar através de cursos de educação continuada, como pós-graduações ou mestrados, o 

que indica que há necessidade de continuar desenvolvendo e aprofundando os conhecimentos em 

relação ao ensino e aprendizagem, reafirmando novamente a dedicação com o ensino de LIC. 

Com base nas descrições e apoio teórico-metodológico apresentado, a seção seguinte 

foi elaborada em categorias de análise para buscar respostas às questões de pesquisa e atender 

aos objetivos delineados. Para isso, foi elaborado o quadro abaixo, que retrata as intenções desta 

pesquisa:  

 

Quadro 02 – Organização da pesquisa 
 

QUESTÕES DE 

PESQUISA 

OBJETIVOS CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS  

1) O que as 

narrativas de 

professores que 

atuam com o ensino 

de língua inglesa 

para crianças 

informam sobre 

suas trajetórias? 

Compreender quais 

processos cada professor 

traçou a fim de chegar 

aonde está hoje, atuando 

com LIC; 

 

Identificar como se 

caracterizam as 

trajetórias do professor 

de LIC; 

4.1 Trajetórias como discente e docentes de LI; 

4.1.1 O início da trajetória; 

4.1.2 Percursos formativos; 

4.1.2.1 Formação inicial; 

4.1.2.2 Formação continuada; 

4.1.2.3 Formação continuada e a insuficiência de apoio; 

4.1.2.4 O papel de programas na formação acadêmica; 

4.1.3 Afinidades em relação à Língua Inglesa e seu ensino; 

4.1.4 Afinidade em relação à docência de Língua Inglesa 

para Crianças;  

2) Quais as 

identidades se 

revelam nessas 

narrativas?  

 

Identificar as identidades 

construídas nas 

trajetórias dos 

professores de LIC.  

4.2.1 Início da construção da identidade como professor de 

Língua Inglesa para Crianças; 

4.2.2 Identidade como aluno; 

4.2.3 Identidade como professor de adolescentes e adultos; 

4.2.4 Identidade como professor de múltiplas áreas; 

4.2.5 Identidade de professor “pedagogo”; 

4.2.6 Autoidentificação; 

4.2.7 Concepções sobre as competências necessárias do 

professor de Língua Inglesa para Crianças; 

4.2.8 Os desafios de ensinar Língua Inglesa para Crianças; 

4.2.9 O professor que relaciona teoria e prática. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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  Isso posto, na próxima seção, os dados serão descritos e analisados conforme essa 

organização.  
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4.TRAJETÓRIAS E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES DE PROFESSORES DE 

LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS  

 

Na presente seção os dados gerados foram selecionados, sistematizados e organizados 

em duas partes. A primeira trata das trajetórias e a segunda acerca da construção de identidade 

dos professores de LIC participantes da pesquisa, que compartilham suas trajetórias acadêmica, 

profissionais, sociais e pessoais.  

A primeira, 4.1 Trajetórias como discente e docente, se constitui de excertos que contam 

sobre as trajetórias dos professores, desde o início delas, seus processos de desenvolvimento 

acadêmico e profissional entre outros.  

 

4.1 Trajetórias como discente e docente 

  

 Antes de ser docente, o professor é discente, ou seja, para chegar a ser professor ou 

professor de LIC, antes mesmo da formação em curso de graduação em que também é aprendiz, 

há um longo percurso como aluno da Educação Básica, na qual muitas aprendizagens são 

desenvolvidas e são determinantes para alicerçar aspectos que vão influenciar a construção de 

identidades e das competências necessária à docência. Aqui, serão expostas etapas das vidas 

dos professores participantes, tendo como ponto de partida suas experiências como estudantes, 

na formação inicial e na contínua. 

 

4.1.1 O início da trajetória  

 

Nesta categoria de análise, são discutidas as trajetórias formativas dos professores 

participantes desta pesquisa acerca do que os levaram a percorrer ou escolher o caminho da 

docência, mais especificamente, no curso de Letras.   

No excerto 1, a seguir, o participante 1 narra sua decisão por cursar a Licenciatura em 

Letras e mudança de perspectiva durante a graduação. 

Excerto 1:  

A minha intenção de entrar no curso de Letras era aperfeiçoar a minha língua, 

o meu português, tanto a escrita, quanto fala, e aprender um novo idioma, que 

era a língua inglesa. E acabou que na quarta fase do curso eu acabei me 

apaixonando assim pelo curso e eu me via como professor. Principalmente 

como professor de inglês, porque durante toda... Todas as possibilidades que 
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foi me apresentada de entrar em projetos e fazer formações, participar de 

congressos, eu me direcionava sempre ao ensino e aprendizagem de língua 

inglesa. E a minha primeira experiência foi o Pibid. (Participante 1)  

 

Percebe-se que o Participante 1 não tinha o intuito de se tornar professor quando entrou 

no curso de Licenciatura em Letras, mas tinha o objetivo pessoal de aprimorar seus 

conhecimentos em relação ao conhecimento linguístico-comunicativo das línguas portuguesa e 

inglesa.  Já ao observar o Excerto 2, o Participante 4 já tinha contato com a LI enquanto criança, 

relação essa incentivado e influenciada pela família. 

 

Excerto 2:  

Bom, eu comecei a estudar inglês por influência do meu pai e do meu irmão. 

Meu irmão já faz curso alguns anos, e o meu pai, ele tava iniciando um curso. 

Eu sempre gostei de brincar com os livros de inglês da minha mãe, da época 

que ela estudava inglês no ensino médio, e com oito anos eu gostava de tentar 

ler esses textos, ficava brincando de fazer a leitura e fazer a tradução deles. O 

meu pai, ele fazia esse curso, mas ele tinha dificuldade em tentar... em fazer 

as tarefas. Então, eu comecei a fazer umas tarefas pra ele, até que ele percebeu 

que seria bem mais proveitoso eu fazer o curso. (Participante 4)  

 

Nesse relato do Participante 4, percebemos que o interesse e envolvimento com a língua 

inglesa foram influenciados positivamente pelo ambiente familiar. A presença ativa do pai e do 

irmão, que já estavam envolvidos em cursos de inglês, desempenhou um papel significativo. O 

participante demonstra uma conexão precoce com o idioma ao mencionar o gosto por brincar 

com os livros de inglês da mãe desde os oito anos. Essa interação lúdica com a língua reflete 

uma abordagem autodidata e curiosa. A situação em que ele começou a realizar as tarefas do 

curso para o pai destaca não apenas sua habilidade na língua, mas também sugere um nível de 

proficiência que chamou a atenção do pai. A transição para que o participante assumisse o curso 

evidencia não apenas a facilidade, mas também o benefício percebido na aprendizagem. Esse 

contexto familiar desempenhou um papel crucial no despertar do interesse e na trajetória inicial 

da participante em relação ao inglês. 

No excerto 3, o Participante 5 compartilha a sua jornada inicial como educador, 

destacando o desafio inicial de ministrar aulas de Língua Portuguesa, apesar de sua afinidade 

com o ensino de LI.  
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Excerto 3: 

Falar a verdade, quando eu comecei a dar aula, eu comecei com língua 

portuguesa. Eu não dava aula de língua inglesa [...], ela até fez uma turma 

especial, na época, daí antes de ir pra loja, eu fazia o curso lá de inglês com 

ela no Curso Livre X. Acho que eu fiz (livro/nível) I e II só na época, com 

muito esforço, com muito custo mesmo, porque o meu tempo não cabia, o 

horário de descanso, era o horário que eu utilizava pra poder fazer o curso de 

inglês [...] enfim. Concluí a faculdade, fui pra sala de aula; sem nenhuma 

experiência. Fiz toda a graduação trabalhando no comércio, trabalhava na loja 

de confecções. O primeiro ano, misericórdia! Não foi fácil! Mas todas as 

experiências negativas do segundo ano... no segundo ano, eu as melhorei, né? 

E, como se diz o ditado, não é errando que se aprende, é corrigindo que se 

aprende. (Participante 5) 

 

 Nesse excerto, o participante revela ter enfrentado dificuldades significativas para 

conciliar o horário de trabalho no comércio com a realização do curso de inglês, indicando um 

esforço notável para aprimorar suas habilidades na área. Ao concluir a graduação, o participante 

ingressou na sala de aula sem experiência prévia, enfrentando um primeiro ano desafiador. No 

entanto, ele destaca que as experiências negativas desse período foram fundamentais para seu 

desenvolvimento profissional, ressaltando o ditado "não é errando que se aprende, é corrigindo 

que se aprende". O relato evidencia a resiliência e o aprendizado contínuo do participante ao 

longo de sua trajetória como professor. 

No que diz respeito ao início da trajetória do Participante 3, a graduação em Letras foi 

escolhida por conta da LI, de tamanho impacto que a língua tinha em seus gostos pessoais.   

 
Excerto 4: 

Então, assim, voltando um pouco lá na época da faculdade. Eu optei por cursar 

Letras, porque eu gostava bastante de inglês, né? O idioma eu já estudava, 

mais ou menos, desde que eu tinha uns 14... acho que 13-14 anos. Fiz alguns 

cursos de inglês. Nunca cheguei a terminar nenhum. Assim, nunca fiz um 

curso completo, né? Então, eu fiz um, vamos supor, um módulo 1 em um 

lugar, aí uma época... depois de uma época, eu fiz outros módulos. Nunca fiz 

um curso completo, do início ao fim. Mas eu tinha esse interesse. Fiz alguns 

cursos, estudava bastante por conta própria. (Participante 3)  

 

No relato acima, observamos que a escolha por cursar Letras foi motivada pelo interesse 

já existente na LI. A opção pela graduação revela uma afinidade e uma busca por 

aprofundamento no estudo do idioma. A trajetória do participante, que iniciou seus estudos em 

inglês por volta dos 13-14 anos, é marcada por cursos pontuais, embora não tenha concluído 

nenhum deles integralmente. A menção de realizar módulos em diferentes momentos destaca a 
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abordagem autodidata, indicando que sua aprendizagem foi construída de forma fragmentada e 

ao longo do tempo. O relato destaca o comprometimento e a dedicação ao estudo da LI, mesmo 

sem a conclusão de cursos formais. Essa narrativa sugere uma motivação intrínseca para a 

aprendizagem do inglês, evidenciando a autodisciplina e a persistência do participante em 

desenvolver suas habilidades na língua. 

Quanto ao Excerto 5, do Participante 2, as expectativas quanto a carreira do profissional 

de Letras não o atraía tanto, porém, conforme cursava a graduação, a situação foi mudando e 

ele foi adquirindo apreço pelo curso de Letras e suas possibilidades de carreiras. 

 
Excerto 5: 

No entanto, quando chegou a época de fazer o Enem, eu, como pessoa pé no 

chão, botei o pé no chão, olhei pra as minhas possibilidades que tinham à 

minha frente, e vi, dentro daquela... né, daquelas possibilidades, o que que eu 

gostaria de fazer. E aí, foi muito interessante, eu conversei com as minhas 

professoras de língua portuguesa, uma professora de inglês, que eram as 

matérias que eu gostava, né? Pra perguntar pra elas, conversar com elas, ver 

se elas eram felizes, se, tipo, se elas passavam fome (risos). Esse tipo de coisa 

assim, né? Essas crenças bobas que a gente tem sobre a profissão. E elas super 

falaram assim, que não, que não era bem assim, que por mais que elas achavam 

que elas não recebiam tanto que elas deveriam, elas não ganhavam mal, e tal, 

e tal, que era possível, era viável, enfim. Aí... e eu fui me... ao longo da 

graduação, daí ali nos primeiros semestres, nos dois primeiros semestres, eu 

fui me apaixonando mesmo pela Letras. Eu criei assim, um amor, eu me 

apaixonei. Eu não tinha grandes... eu não tinha muitas expectativas, eu sabia 

o básico, eu pesquisei as matérias, pesquisei um pouco como é que era, mas 

eu não tinha grandes expectativas, [...] eu fui me apaixonando por cada 

partezinha. E me apaixonei pelo todo da Letras, eu amo literatura, adoro dar 

aula de literatura pro ensino médio, eu adoro dar aula de língua portuguesa 

pro ensino médio. (...) E, durante a faculdade, aí eu não conseguia, não era 

viável pra mim financeiramente naquele momento, e, também, por questão de 

tempo, né? Que daí a gente começa... comecei a trabalhar desde o primeiro 

semestre da faculdade como bolsista de iniciação à docência, e ali, eu tenho 

assim, quase certeza, que, ali, quando eu fui bolsista de iniciação à docência, 

do Pibid, eu fiquei dois anos, quase dois anos, como bolsista no 

interdisciplinar, que abarcava a pedagogia e a Letras (Participante 2) 

 

O relato do Participante 2 revela um processo de escolha profissional pragmático e, ao 

mesmo tempo, apaixonado. Inicialmente, o participante demonstra uma postura realista ao 

considerar suas possibilidades e conversar com suas professoras de Língua Portuguesa e de  LI 

para obter informações sobre a carreira docente. Essa abordagem pragmática envolveu 

preocupações financeiras e a busca por compreender a realidade da profissão. 
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Ao longo dos primeiros semestres da graduação, no entanto, o participante destaca uma 

transformação gradual em sua percepção em relação ao curso de Letras. O contato com as 

diferentes áreas dessa formação proporcionou uma vivência mais profunda e rica, gerando um 

processo de apaixonamento pela área. Essa mudança de perspectiva é marcada pelo 

desenvolvimento de um amor pela graduação em Letras, especialmente pela Literatura e pelo 

ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio. 

A experiência como bolsista de iniciação à docência, integrando o Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), também desempenhou um papel significativo nesse 

processo. O participante destaca seu envolvimento no Pibid interdisciplinar, que abarcava a 

pedagogia e a Letras, evidenciando o impacto positivo dessa experiência em sua formação 

acadêmica. Essa vivência parece ter contribuído para consolidar seu interesse na área 

educacional e na docência, apesar dos desafios financeiros e de tempo enfrentados durante a 

faculdade.  

Vale a pena destacar as vivências do participante 2 em relação ao PIBID interdisciplinar 

(Letras e Pedagogia), pois essa experiência vai de encontro às falas de Santos (2011), que 

propõe que habilidades teóricas e linguísticas para o professor de LEC, o que se relaciona à 

formação em Letras do Participante. Mas a autora também aponta que para trabalhar com o 

contexto dos anos iniciais de escolarização, é preciso que o docente desenvolva competências 

metodológicas voltadas para as necessidades das crianças. Com isso, esse contato com a 

Pedagogia por meio do PIBID indica o contato e o aprendizado dessas metodologias de ensino 

voltadas para o universo infantil. 

 

4.1.2 Percursos formativos  

 

Neste subtítulo, será explorado o percurso formativo de professores participantes desta 

pesquisa, com enfoque nas escolhas que os levaram a seguir o caminho da docência, mais 

especificamente no curso de Letras. Trata-se de como os participantes se tornaram professores, 

ou seja, como optaram por seguir essa carreira e quais foram suas concepções a respeito de cada 

fenômeno abordado abaixo. Alguns aspectos sobre esse assunto podem ser entrevistos na 

categoria anterior, mas nesta a ênfase está na formação profissional em si.  
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4.1.2.1 Formação Inicial   

 Primeiramente, o foco está na formação inicial, ou seja, voltado especialmente para o 

curso de Licenciatura em Letras que oportuniza as bases para a formação docente.   

Excerto 6: 

E aí, eu tava bastante em dúvida no que que eu ia estudar na faculdade, né? 

Tava em dúvida entre Ciências Sociais e Letras, e até pela facilidade de ter 

aqui em Sinop, eu optei por fazer Letras na Unemat. No decorrer do curso, eu 

tive a oportunidade de trabalhar no Pibid. Fui bolsista no Pibid por, mais ou 

menos... eu acredito que um ano ou um ano e meio. E aí, no Pibid, eu tive o 

primeiro contato com sala de aula. Trabalhei dentro do ensino médio, do 

ensino fundamental, auxiliando professores de inglês, na escola estadual. E aí, 

tive também o meu primeiro contato de inglês pra criança, ali dentro do Pibid, 

então, as aulas das... as explicações que as supervisoras do Pibid faziam sobre 

o assunto, algumas leituras. Esse foi o meu primeiro contato com algo que, 

pra mim, era inexistente, né? (Participante 3) 

 

 O relato do Participante 3 revela uma indecisão inicial na escolha da graduação, 

ponderando entre Ciências Sociais e Letras. A opção por Letras na Unemat foi influenciada 

pela facilidade de acesso em Sinop. Ao longo do curso, a participação no Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) se destaca como um ponto crucial em sua formação. 

O participante descreve uma experiência de aproximadamente um ano e meio no Pibid, onde 

teve o primeiro contato direto com a sala de aula, atuando no Ensino Médio e Fundamental 

auxiliando professores de inglês em uma escola estadual. O relato evidencia a importância dessa 

vivência, ressaltando o contato com o ensino de inglês para crianças, algo até então inexplorado 

para o participante. A participação no Pibid não apenas proporcionou experiência prática, mas 

também abriu portas para um universo educacional que inicialmente lhe era desconhecido. Esse 

relato destaca como as oportunidades práticas durante a graduação podem moldar as escolhas 

e direcionar as inclinações profissionais de um estudante. 

Dessa forma, ao relacionar as reflexões de Nóvoa (2009) com o excerto 6, acerca da 

formação docente, é possível perceber o impacto do Pibid na preparação docente inicial. Esse 

programa em questão concentra-se em promover um profissional reflexivo, com um percurso 

acadêmico voltado para a pesquisa e para a prática profissional simultaneamente. E vislumbra 

os parâmetros almejados pelo autor, que dizem respeito a promoção de culturas colaborativas, 

trabalho em equipe, acompanhamento, supervisão e avaliação dos professores. Consonante a 
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essas necessidades formativas, o participante 3 da pesquisa mostra que compreende a influência 

positiva do programa em sua formação profissional. 

No excerto 7, apresentado a seguir, o Participante 2 compartilha suas reflexões sobre a 

sua trajetória.  

Excerto 7: 

Eu nem... eu nunca tinha pensado nessa possibilidade de aula de inglês pra 

crianças. Daí, no decorrer do curso, eu acabei indo mais pro lado do português. 

Então, o meu interesse mudou um pouco ao longo desses quatro anos da 

faculdade. Eu pensava lecionar na escola pública língua portuguesa. Então, 

deixei um pouco de lado o inglês durante a faculdade, principalmente depois 

do Pibid, tava com outros planos, né? (Participante 2) 

 

O excerto 7 revela uma mudança de perspectiva ao longo dos quatro anos da faculdade, 

desde o início, quando não considerava a possibilidade de lecionar inglês para crianças, até sua 

decisão de concentrar-se mais no ensino de Língua Portuguesa, deixando de lado o inglês, 

especialmente após sua experiência no Pibid. 

No excerto 8 apresentado a seguir, o Participante 3 compartilha suas experiências ao 

longo da universidade.  

Excerto 8: 

E aí, no decorrer da faculdade, também, eu tive a oportunidade de trabalhar 

como técnico de laboratório de informática no Município. Então, por dois anos 

eu fui técnico no Município. Ali, eu tive um contato muito grande com as 

crianças, né? Porque eu trabalhava com crianças de primeiro ao quinto ano. 

Dei aula de informática pra eles, auxiliava as professoras em projetos que 

envolviam a tecnologia, as tecnologias digitais. E, nesse meio, eu passei a me 

interessar pelo ensino de... na verdade, não pelo ensino de inglês, mas pelo... 

por ensinar crianças, né? Esse foi o meu interesse, o interesse que eu passei a 

cultivar naquele momento. Quando eu estava no final da faculdade, e terminou 

o meu contrato como técnico, eu comecei a trabalhar na escola que eu trabalho 

agora, como monitor, e, novamente, passei a ter um contato muito grande com 

crianças. Então, crianças da educação infantil e do ensino fundamental I. 

(Participante 3)  

 

O relato do Participante 3 destaca um percurso acadêmico e profissional marcado por 

diversas experiências práticas. Além de sua atuação como bolsista no Pibid, o participante 

também exerceu a função de técnico de laboratório de informática no município, onde teve um 

contato significativo com crianças do primeiro ao quinto ano. Durante esses dois anos, não 
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apenas ministrou aulas de informática, mas também colaborou em projetos que envolviam 

tecnologias digitais.  

Esse envolvimento intensivo com o universo infantil despertou nele um interesse não 

apenas pelo ensino de inglês, mas pelo ato de lecionar para crianças em geral. Essa mudança de 

perspectiva reflete uma evolução em suas aspirações educacionais, direcionando seu foco para 

o segmento da educação infantil e do Ensino Fundamental I. A transição para o cargo de monitor 

em uma escola, posteriormente, consolidou esse novo interesse, evidenciando a importância 

das experiências práticas ao moldar a trajetória profissional e as preferências pedagógicas do 

participante. 

No excerto 9 apresentado abaixo, o Participante 1 compartilha suas experiências após 

concluir o curso de Letras, narrando sua primeira experiência profissional em uma escola 

particular, onde lecionou para turmas de primeiro e segundo anos, até pré-escola. 

 
Excerto 9: 

E logo em seguida então eu fui finalizando o curso de Letras e a minha 

primeira experiência depois de formado foi numa escolinha particular, em que 

eu peguei algumas turmas de primeiro e segundo ano, até pré, primeiro ano e 

segundo ano. E que lá eu consegui essa vaga, na verdade, por conta da 

formação do (Melic), porque até então eu não tinha nenhuma especialização 

de língua inglesa para crianças. E essa disciplina de (Melic) dada na graduação 

me ajudou muito a desenvolver algumas atividades. Então assim, foi a minha 

primeira experiência. [...] E, claro, eu acho que eu não seria o mesmo professor 

se eu não tivesse a formação que eu tive, desde a graduação, as experiências 

com o (Melic) e como professor, estudante e acadêmico com a bolsa do Pibid. 

E eu me identifico muito com as crianças, acho que eu não me vejo dando aula 

pro Ensino Médio. E eu acredito que eu quero seguir nessa linha assim de 

formação. (Participante 1)  

 

Ele destaca a relevância de uma disciplina específica durante a graduação, conhecida 

como MELIC, que o ajudou a desenvolver atividades para o ensino de LIC. O participante 

também reconhece a influência significativa de suas experiências durante a graduação, 

incluindo a participação no Pibid, na configuração de sua identidade como professor, 

expressando uma preferência clara pelo ensino voltado para crianças e indicando sua intenção 

de seguir nessa linha de formação. 
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4.1.2.2 Formação contínua 

 

Nesta categoria trazemos o que os participantes compartilharam a respeito da formação 

contínua, ou seja, formas de manter a própria aprendizagem em desenvolvimento, buscando o 

aperfeiçoamento acadêmico e profissional. No excerto 10, apresentado a seguir, o Participante 

4 compartilha suas experiências.  

Excerto 10: 

O suporte da coordenação, os treinamentos recebidos e a metodologia da 

escola, fizeram toda a diferença na minha adaptação na educação infantil, 

apesar de eu encontrar alguns obstáculos, né? (Participante 4)  

 

Para ele, é crucial o apoio da coordenação, dos treinamentos recebidos e da metodologia 

da escola em sua adaptação ao ambiente da educação infantil. Mesmo diante de alguns desafios, 

o participante ressalta a importância desses elementos em sua jornada. Neste trecho, o 

participante destaca a importância de alguns elementos específicos para sua adaptação à 

educação infantil. A menção ao "suporte da coordenação" sugere que a orientação e apoio 

proporcionados pela equipe de coordenação desempenharam um papel fundamental em sua 

transição para o ambiente da educação infantil. Além disso, o participante destaca os 

"treinamentos recebidos", indicando que a formação e capacitação fornecidas foram relevantes 

para sua preparação e desempenho na área. 

No excerto 11 apresentado a seguir, o Participante 3 compartilha sua experiência atual, 

envolvendo um curso de extensão oferecido pelo Grupo FELICE, da Universidade Estadual de 

Londrina, voltado para a educação linguística na infância.  

 
Excerto 11: 

Então, atualmente, eu faço um curso de extensão da... que é ofertado pela... 

pelo Grupo (Felice), da Universidade Estadual de Londrina, voltado pra 

educação linguística na infância; e eu sou, também, aluno especial em duas 

disciplinas do mestrado em Letras da Unemat. Então, eu tenho esse interesse 

em continuar estudando. Recentemente, eu obtive uma certificação de 

Cambridge, sobre o ensino pautado na abordagem Clil; mais adiante eu quero 

tirar uma certificação de ensino pra Young Learners também. Então eu tenho 

bastante interesse em continuar me aperfeiçoando na área, porque eu acho que 

é uma área incrível. A gente acaba aprendendo muito, e precisa aprender 

muito, porque é um universo muito complexo, né? A gente pensar essa questão 

da aquisição, como que uma criança aprende, como que ela vai desenvolver... 

se desenvolver no inglês, como que cada particularidade, cada... a 
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especificidade de cada aluno vai determinar o desenvolvimento deles. 

(Participante 3)  

 

No excerto, o participante destaca sua atual trajetória acadêmica e profissional, 

evidenciando um engajamento contínuo com sua formação. Ao mencionar seu envolvimento 

em um curso de extensão oferecido pela Universidade Estadual de Londrina e sua participação 

como aluno especial em disciplinas de mestrado em Letras na Unemat, o participante revela seu 

comprometimento em aprimorar seus conhecimentos na área de educação linguística na 

infância. 

A obtenção recente de uma certificação de Cambridge, especificamente na abordagem 

Clil, demonstra sua busca por qualificações reconhecidas internacionalmente, indicando uma 

preocupação em se manter atualizado com as metodologias e práticas pedagógicas emergentes. 

Além disso, a intenção de obter uma certificação de ensino para young learners revela o foco 

específico no ensino de línguas para crianças, mostrando um interesse direcionado para a faixa 

etária infantil. 

Ecoando dizeres de Santos (2011), o participante ressalta a complexidade do universo 

da educação linguística na infância, enfatizando a importância de compreender as 

particularidades e especificidades de cada aluno no processo de aquisição da língua inglesa. 

Sua atitude proativa em continuar aprendendo e se aperfeiçoando evidencia um compromisso 

sólido com o desenvolvimento profissional e a excelência no ensino. 

No excerto 12, apresentado a seguir, o Participante 1 compartilha sua experiência 

durante o mestrado, destacando seu aprofundamento nas teorias de ensino e aprendizagem de 

LI e sua participação em disciplinas específicas de formação de professores.  

 
Excerto 12: 

E no mestrado eu me aprofundei mais nas teorias de ensino e aprendizagem 

de língua inglesa e eu comecei a ter... E disciplinas de formação de 

professores. E isso foi me dando mais insights assim de como ser um professor 

de língua inglesa. (Participante 1)  

 

No excerto anterior, o participante destaca sua experiência durante o mestrado, 

ressaltando o aprofundamento nas teorias de ensino e aprendizagem de LI. Ao mencionar o 

envolvimento em disciplinas de formação de professores, ele evidencia o enfoque não apenas 
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na compreensão teórica, mas também na preparação prática para o exercício da docência. Posto 

isso, para Shulman (1986) o conhecimento pedagógico é uma conexão entre teoria e prática; o 

autor aponto a necessidade de que haja uma sinergia entre o conhecimento da matéria e de como 

ensinar, algo que o Participante 1 buscou por meio do mestrado. 

A expressão "me aprofundei mais nas teorias" sugere um movimento de aprimoramento 

acadêmico e reflexão crítica sobre os fundamentos do ensino de LI. O participante destaca que 

essa imersão nas teorias proporcionou insights sobre como se tornar um professor mais eficaz 

na disciplina. Esses insights podem referir-se a abordagens pedagógicas específicas, estratégias 

de ensino, ou até mesmo à compreensão mais ampla do papel do professor no processo 

educacional. 

A menção às disciplinas de formação de professores indica uma preocupação com a 

preparação profissional, destacando a importância não apenas do conhecimento teórico, mas 

também das habilidades práticas necessárias para uma atuação qualificada na educação. Em 

suma, o excerto sugere um percurso de aprimoramento acadêmico e prático que contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento do participante como futuro professor de LI. 

 

4.1.2.3 Formação contínua e a insuficiência de apoio  

Nesta categoria, dispusemos de excertos que falam a respeito de formação contínua ou 

a falta de apoio a ela. No excerto 13 apresentado a seguir, o Participante 3 discute sua percepção 

sobre a necessidade de suporte e formação na área de ensino de LI. 

Excerto 13: 

Então, assim, por ser algo muito novo, é natural que as pessoas não tenham 

tanto conhecimento da área, né? Nós temos um suporte de um adviser que 

vem, assim, mensalmente fazer um feedback com a gente, fazer uma 

formação, mas eu acredito que, dentro da escola, deveria haver um suporte 

maior, sabe? Pessoas com mais conhecimento na área, uma coordenação 

mais... mais capacitada na questão didática, na questão de conhecimentos 

teóricos, pra auxiliar os professores nesse... no desenvolvimento do programa. 

Acredito que seria também necessária uma formação, uma formação 

continuada a longo prazo. (Participante 3)  

 

Diante de um campo relativamente novo, o participante destaca a importância de um 

apoio mais significativo na escola, sugerindo a presença de profissionais com expertise na área 

e uma coordenação mais capacitada. Além disso, ele enfatiza a importância de uma formação 
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continuada a longo prazo para auxiliar os professores no desenvolvimento do programa, 

reconhecendo a complexidade e a necessidade de conhecimentos teóricos nesse processo. 

No excerto 14, apresentado a seguir, o Participante 3 compartilha reflexões sobre o 

programa bilíngue, desde seu início em 2020. 

Excerto 14: 

Desde que o programa se iniciou, em 2020, penso que se, lá no início, alguém 

com conhecimento do assunto, tivesse enxergado isso, hoje, eu seria um 

profissional bem melhor e eu acredito que até a... os funcionários, no geral, 

né? Os professores de inglês, no geral, seriam melhores. O programa 

funcionaria melhor, se alguém, lá no início, tivesse pensado nessa questão do 

longo prazo. Então, algum investimento nos estudos, algum incentivo pros 

professores melhorarem a questão do idioma em si, e, também, dos estudos de 

teoria mesmo. (Participante 3)  

 

Ele ressalta a importância de alguém com conhecimento do assunto ter validado a 

necessidade de investimento a longo prazo. Argumenta que, se houvesse um enfoque inicial 

nessas questões, os professores de inglês e o programa como um todo teriam se beneficiado 

significativamente, sugerindo investimentos nos estudos, incentivos para a melhoria do idioma 

e estudos teóricos desde o início do programa. 

No excerto 15, apresentado abaixo, o Participante 2 compartilha sua trajetória ao relatar 

como conseguiu estudar inglês e frequentar um cursinho livre para alcançar a fluência no 

idioma, evidenciando o comprometimento e os esforços empreendidos para se aprimorar na 

área. 

Excerto 15: 

Aí eu consegui, e aí eu fui junto também estudar inglês, estudar cursinho livre 

de língua inglesa, pra me tornar fluente mesmo em língua inglesa. 

(Participante 2)  

 

 Neste excerto, podemos perceber que o participante precisou utilizar outras fontes de 

aprendizagem (cursinho livre) para suprir sua necessidade de atingir a fluência na LI, além da 

graduação em Letras.  
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4.1.2.4 O papel de programas na formação acadêmica 

 

Nesta categoria, mostraremos o que os participantes compartilham a respeito de 

programas com relação à formação acadêmica que tiveram. O excerto 16, apresentado a seguir, 

destaca a trajetória do Participante 2 neste sentido.  

Excerto 16: 

E aí, quando eu tive a oportunidade de trocar, eu queria muito fazer... eu queria 

passar por todos os PIBIDs, né? Só que daí eu fui pro... eu quis trocar pro 

Pibid de língua inglesa. [...] E passou mais um ano, continuei no Pibid 

interdisciplinar. Que é como eu disse, eu tinha intenção de viver um ano em 

cada PIBID, porque me apaixonei por todas as fases, todas as partes da Letras. 

[...] Quando eu consegui, eu entrei no de língua inglesa, fiquei, sei lá, três 

meses, não cheguei nem a ir pra escola e tal, e eu passei no de iniciação 

científica, e aí eu abri mão do de língua inglesa, porque eu não podia ter os 

dois, e abri mão do de língua inglesa, com muita dor no coração, pra poder 

estar na iniciação científica. [...] (Participante 2) 

 

Inicialmente o participante demonstrou interesse em participar de todos os projetos do 

PIBID, sendo posteriormente envolvido na difícil decisão de escolher entre o PIBID de LI e a 

iniciação científica. Este relato ilustra as complexidades e desafios enfrentados pelos 

professores em formação ao tomar decisões cruciais em suas trajetórias acadêmicas. O que 

refletiu diretamente na formação identitária profissional do Participante 2, como aponta Stuart 

Hall (2020), que classifica a identidade como fragmentada e não mais fixa. Sendo assim, o 

Participante 2 demonstra que em um mundo globalizado, no qual há mais de uma opção a ser 

escolhida para objetivos próximos, o docente em questão optou pelo projeto de iniciação 

científica, com foco na produção acadêmica e não diretamente na prática pedagógica. 

No excerto 17, a seguir, o Participante 1 compartilha sua experiência significativa com 

o Pibid.  

Excerto 17: 

O PIBID que é um programa assim, foi um programa muito bom, que dava 

oportunidade aos estudantes de ter uma experiência de sala de aula, como 

professor, pra construir a sua própria identidade profissional, a identidade 

como professor de língua inglesa. Então a gente tinha todas as experiências 

que um professor regente teria. É claro que a gente não assumia a sala de aula, 

mas a gente tinha a possibilidade de experienciar situações na posição de um 

professor de língua inglesa. [...] Enfim, então essa foi a minha primeira 

experiência assim como professor de língua inglesa. E isso perdurou durante 

a graduação, então eu fiz o Pibid por toda a minha graduação, os quatro anos. 
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E durante esse período eu sempre me direcionei pra língua inglesa, seja sobre 

estudos, participação em comunicações orais, então era sempre relacionado a 

isso, tendo como experiência o Pibid. (Participante 1) 

   

Este programa, ao proporcionar aos estudantes a vivência na sala de aula e a 

oportunidade de construir sua identidade profissional, teve um impacto marcante na perspectiva 

do participante em relação ao ensino de LI. O relato destaca a relevância do Pibid como um 

elemento transformador na jornada formativa, delineando o papel fundamental desse programa 

ao moldar as aspirações e direcionamentos profissionais do participante ao longo de sua 

graduação. 

 

4.1.3 Afinidade em relação à Língua Inglesa e seu ensino 

 

Nesta seção, abordamos excertos que revelam a afinidade dos participantes com a LI e 

seu ensino. A ligação especial com o idioma é evidente nas narrativas, influenciando as escolhas 

e trajetórias formativas dos envolvidos.  

Excerto 18: 

Eu não dava aula de língua inglesa. Eu só pegava se sobrasse mesmo. Mas eu 

gostava, me identificava mais. (Participante 5)  

 

O Participante 5, no excerto 18, destaca essa identificação e preferência pela LI, mesmo 

que suas oportunidades de lecionar nessa área fossem limitadas. 

Os excertos 19 e 20, compartilhados pelo Participante 2, delineiam uma trajetória 

marcada pela paixão gradual pela área de Letras.  

Excerto 19: 

no ensino médio, tava... sempre gostei de língua portuguesa, sempre gostei de 

inglês. Sempre, sempre. E tinha uma afinidade, tal, mas não necessariamente 

tinha na cabeça que eu ia ser professora. [...] eu fui me apaixonando por cada 

partezinha. E me apaixonei pelo todo da Letras, eu amo literatura, adoro dar 

aula de literatura pro ensino médio, eu adoro dar aula de língua portuguesa 

pro ensino médio. E foi assim que eu comecei. E enveredei, primeiro, para o 

lado de língua portuguesa, porque eu gostava de língua inglesa, eu tinha ali 

uma certa, digamos, facilidade, mas eu nunca fui autodidata, então... 

(Participante 2) 

 
 Excerto 20: 
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Então, quando eu fui pro mestrado foi muito natural que eu quisesse continuar 

nessa área. Ainda assim, a chama da língua inglesa tava ali no meu coração, e 

aí eu fiz uma disciplina, peguei uma disciplina de ensino de língua... de línguas 

estrangeiras modernas, algo assim. (Participante 2)  

 

Inicialmente, o amor por Língua Portuguesa e LI conduziu a participante, mostrando 

uma inclinação natural para essas disciplinas. Esse afeto pela LI permaneceu presente mesmo 

quando a participante se voltou mais intensamente para o ensino de Língua Portuguesa e 

Literatura no Ensino Médio. 

No Excerto 19, ele menciona seu gosto pela LP e LI no Ensino Médio, sem inicialmente 

considerar a ideia de se tornar professor. Entretanto, ao longo do tempo, ele relata ter se 

apaixonado progressivamente por diferentes aspectos da área de Letras, demonstrando uma 

afinidade crescente pela Literatura e pelo ensino de LP. 

O uso da expressão "me apaixonando por cada partezinha" sugere um envolvimento 

gradual e orgânico com os elementos que compõem o campo de estudo, revelando uma 

descoberta contínua de suas preferências. A escolha inicial pelo lado de LP é justificada pelo 

apreço pelo idioma e pela facilidade percebida, embora o participante mencione que não era 

autodidata. 

Já no excerto 20, o participante discorre sobre sua entrada no mestrado e a continuidade 

natural em sua área de interesse. Mesmo focando predominantemente em LP, ele destaca que a 

"chama da LI" permanece viva em seu coração. Ao optar por uma disciplina de ensino de 

línguas estrangeiras modernas, ele evidencia o comprometimento com a área, explorando não 

apenas a LP, mas também a LI. 

Esses excertos revelam uma trajetória de desenvolvimento acadêmico e afirmação de 

interesses, indicando uma evolução gradual e natural na escolha do participante pela área de 

Letras, com um apreço tanto pelo ensino de LP, quanto pelo interesse contínuo na LI. Essa 

dualidade do Participante 2 marcada pelo interesse por diferentes objetos de conhecimento (LI 

e LP), por mais que façam parte de áreas de conhecimento relacionadas, pode ser explicada 

pelo conceito de identidade líquida de Bauman (2004), que descreve as identidades como 

fluidas, voláteis e não fixas. Para o autor, os indivíduos são desafiados constantemente a se 

redefinirem, pois o mundo está em constante transformação. 
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O excerto 21, também do Participante 2, revela o contato limitado com o ensino de 

língua inglesa, mas destaca a recepção positiva dessa experiência. A conexão afetiva com a 

língua inglesa se mantém, mesmo que a participante tenha direcionado seu foco principalmente 

para outras áreas do conhecimento. 

 
Excerto 21: 

Só que eu tinha aquele contato pouco, era algumas duas vezes na semana ali, 

não ficava o tempo todo com eles, e a gente recebia aquela parte boa, que era 

aquele amor, aquela coisa, mas a gente não ficava a manhã toda dentro da sala 

com eles. (Participante 2)  

 

Esses excertos refletem a influência duradoura e afeição pela LI entre os participantes, 

revelando como essa afinidade moldou suas escolhas e experiências ao longo de suas trajetórias 

formativas. 

 

4.1.4 Afinidade em relação à docência de Língua Inglesa para Crianças 

 

Os excertos a seguir refletem a respeito da afinidade dos participantes com a docência 

de LIC. O Participante 3 relata o seguinte:   

Excerto 22: 

Bom, e aí, de modo geral, eu me sinto bastante satisfeito trabalhando nessa 

área, por mais que tenha todos esses desafios que é ser professor (de LIC), os 

desafios também do âmbito privado de ensino e tudo mais. Me sinto bem 

realizado. É uma área que eu gosto bastante, tenho muito interesse em 

continuar estudando. (Participante 3)  

 

Ele expressa contentamento em trabalhar na área da educação, como professor de LIC, 

apesar dos desafios inerentes à profissão. Além disso, destaca o sentimento de realização e o 

interesse em continuar a se aprimorar por meio de estudos. Essa afinidade com a docência é 

evidenciada pela dedicação e pelo prazer em atuar no campo educacional. 

Já o Participante 2, no excerto 23, revela a paixão do participante pela educação das 

crianças pequenas, destacando seu encantamento com as turmas de LIC.  

 
Excerto 23: 



 

49 
 

E eu me apaixonei pelos pequenos, o pré, os pequenininhos ali do pré, do 

primeiro ano, do segundo ano, meu Deus do céu! [...] Só que, sem perceber 

que, na verdade, tipo, eu não tava estudando, mas não tava estudando pra dar 

aula pra criança pequena. Então, eu fui me apaixonando ali. (Participante 2)  

 

Ele expressa a descoberta gradual desse amor pela docência, mesmo sem ter 

inicialmente planejado lecionar para crianças pequenas. Essa afinidade com a docência é 

evidenciada pela emotividade e pelo envolvimento do participante ao descrever dedicação ao 

trabalho com os alunos mais jovens. Com isso, fica evidente a construção e aceitação da 

identidade do Participante 2 como docente de LIC por meio de suas vivências. Essa progressão 

se mostra possível pelo que é apontado por Nóvoa (2009) sobre as especificidades da formação 

docente, que só é possível por meio da convergência entre formação inicial, indução e formação 

em serviço. 

Ainda em relação ao Participante 2, sobre à sua afinidade com a LIC, é enfatizada a 

importância dessa experiência para sua formação, evidenciando a dedicação e o impacto 

positivo que a atuação junto às crianças exerce em sua trajetória profissional. Essa afinidade 

com a docência é claramente demonstrada pela entrega e pelo entusiasmo ao descrever sua 

vivência no ambiente educacional. 

 
Excerto 24: 

Então... e aí eu era monitora de criança tipo, de pré, ali de três anos, quatro, 

cinco, anos. [...] Nossa, e eu me apaixonei, meu Deus do céu. E aí realmente 

bateu em mim, antes eu tinha receio, porque eles eram muito pequenos, mas 

eu me apaixonei. [...] Porque eu gostava quando eu tava de monitora, então eu 

acredito que isso vá fazer a diferença também, de tanto que eu colocava todas 

as minhas monitorias no currículo. Porque eu imaginei, falei, vai fazer 

diferença. Porque eu já trabalhei com criança pequena, eu sei dos processos, 

assim, né, como é que são, como é que lida e tal, ter paciência, enfim. 

(Participante 2)  

 
Excerto 25: 

E o que eu gosto em dar aula de língua inglesa pra criança pequena, ali pra 

educação infantil, até ali o primeiro, segundo ano, terceiro ano também dos 

anos iniciais, é que a gente consegue criar uma atmosfera de encantamento, 

que motive eles, a gente consegue criar motivação. (Participante 2)  

 

Para o Participante 2, a narrativa revela uma mudança significativa na percepção dela 

em relação ao trabalho com crianças dessa faixa etária. Inicialmente, ela menciona ter sentido 
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receio devido à idade dos pequenos, mas logo expressa um profundo envolvimento e paixão 

pela atividade. 

O uso da expressão "me apaixonei" denota uma conexão emocional e um forte interesse 

no trabalho com as crianças. Essa paixão torna-se um elemento crucial em sua trajetória 

profissional, indicando que a experiência como monitora foi transformadora e impactante. Ao 

mencionar que colocou essas monitorias no currículo, a participante evidencia a importância 

que atribui a essa experiência e como ela percebe que pode ser valiosa em contextos futuros. 

A reflexão sobre a paciência e o entendimento dos processos envolvidos no trabalho 

com crianças destaca uma consciência desenvolvida sobre as habilidades necessárias para lidar 

com essa faixa etária. A participante reconhece essas competências como relevantes para sua 

prática profissional, reforçando a ideia de que a experiência como monitora não apenas 

despertou sua paixão, mas também contribuiu para seu desenvolvimento profissional. 

Nos excertos analisados acima, é possível perceber que o Participante 2 reúne algumas 

das características e habilidades destacadas por Santos (2009) e Santos e Benedetti (2011) para 

que o trabalho docente flua com eficiência. Por ter formação em Letras, o Participante possui 

habilitação em LE e conhecimentos linguísticos para tal atuação. Já pela paixão demonstrada 

por entrevistado, fica evidente que ele cumpre com o requisito de gostar da área de LE, como 

destacado pelos autores. Outro ponto relevante no relato do participante diz respeito a sua 

experiência anterior com monitoria de crianças menores, o que lhe conferiu com conhecimento 

sobre as fases e desenvolvimento das crianças, o que também é algo relevante para Santos e 

Santos e Benedetti (2011), pois consideram essa uma característica importante para o trabalho 

bem sucedido de professores de LIC. 

 
Excerto 26: 

E por incrível que pareça, eu sempre gostei mais dos pequenos, não pelo 

conteúdo, por ser mais fácil, mas eu achava que havia mais possibilidades de 

trabalhar. As crianças aceitavam mais a língua inglesa, seja nas brincadeiras, 

nas músicas, então era bem mais fácil deles aprenderem. Eu via um 

desenvolvimento maior nas crianças, por elas estarem mais abertas e elas 

realmente participavam. (Participante 1)  

 
Excerto 27:  

Em alguns momentos as crianças são muito carinhosas comigo e eu também 

sou muito carinhoso com as crianças, em chegar momentos assim deles me 
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chamarem de pai. E eu não fico incomodado com isso não, porque eles se 

sentem tão bem comigo que acabam vendo uma figura paterna deles. Então 

eu acho que ensinar criança é receber amor e dar amor. (Participante 1) 

 

Quando se trata do Participante 1, ele demonstra nos excertos 26 e 27 a preferência dele 

por lecionar para crianças pequenas, enfatizando a riqueza de possibilidades de trabalho nessa 

faixa etária. Ele destaca a receptividade das crianças ao aprendizado da LI, bem como o 

desenvolvimento significativo que observa nelas. Além disso, o participante ressalta a troca 

afetiva entre ele e os alunos, mencionando momentos em que as crianças o chamaram de pai e 

enfatizando que ensinar crianças é tanto receber quanto dar amor. Essa passagem evidencia a 

afinidade do participante com a docência, especialmente no contexto do ensino para crianças 

pequenas, e a importância do vínculo afetivo na prática educativa. 

 

4.2 Identidades do professor de Língua Inglesa para Crianças 

 

Nesta segunda parte da seção 4 é discutido sobre a construção de identidade(s) do 

professor que atua com LIC nas modalidades escolares já apresentadas. Esta parte compõe-se 

de algumas categorias a saber: desde o início da construção de identidade do professor de LIC, 

enquanto aluno e durante a docência. Discute-se também a construção de identidade do 

professor de LIC e/ou multidisciplinar, também atuando com outras disciplinas (LP, Literatura 

etc.), enquanto professor em contexto bilíngue, entre outras identidades. 

4.2.1 Início da construção da identidade como professor de Língua Inglesa para Crianças 

 

Este item mostra o que os participantes deixaram entrever quanto ao início, os primeiros 

indícios de que a identidade docente passava a ser construída. A seguir, os excertos 28, 29 e 30 

abordam a experiência de diferentes participantes com a docência em contextos distintos até 

optar por assumir o ensino de LIC. 

 

Excerto 28: 

 
Nesse período que eu estive na escola, eu dei aula pra crianças, mas não era o 

meu foco ainda. Trabalhei, também, numa escola particular, com ensino de 

língua inglesa para ensino médio e o fundamental II. No meu último ano nessa 

escola, eu trabalhei com turmas da educação infantil, mas eu tinha muita 

dificuldade, por não ter o material adequado e o suporte da coordenação. Eu 

acabei saindo da escola e ficando apenas na escola de idiomas até 2020, aonde 

acabou surgindo a oportunidade de eu trabalhar em uma escola bilingue, e 
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seria com criança de quatro anos de idade, que era algo muito novo pra mim. 

(Participante 4)  

 

Excerto 29: 

 
Pra criança, criança, assim, do ensino fundamental I, eu creio que desde... 

deixa eu pensar aqui. ((Risos)) 2014, 2013. Eu dava aulas para o fundamental 

II, né? E algum... e primeiro ano do ensino médio eu ainda arriscava pegar. 

(Participante 5)  

 

 

Excerto 30: 

 
Eu nem... nunca tinha pensado nessa possibilidade de aula de inglês pra 

crianças. (Participante 3)  

 

O participante 4 descreve sua trajetória, que inclui o trabalho em escolas de idiomas e 

em uma escola bilíngue. Ele ressalta a transição para o ensino com crianças de quatro anos, 

evidenciando a novidade dessa experiência. Por sua vez, o participante 5 menciona sua atuação 

no ensino fundamental II e no primeiro ano do ensino médio, indicando a variedade de níveis 

de ensino com os quais teve contato. Já o participante 3 expressa surpresa ao considerar a 

possibilidade de lecionar inglês para crianças.  

Esses excertos refletem diferentes perspectivas e vivências relacionadas à docência, 

abordando a atuação em distintos segmentos educacionais e as percepções individuais sobre o 

ensino para crianças em idades variadas. Assim, a identidade como professor de LIC surge após 

se envolverem em diferentes experiências docentes, ou seja, de alguma forma, foi construída 

em pilares de outras identidades, como de professor de cursos livres, professor do ensino regular 

para crianças maiores (Ensino Fundamental II) e jovens (Ensino Médio). A partir dessa reflexão 

sobre construção da identidade docente, a noção explorada por Bauman sugere que as pessoas 

estão progressivamente inclinadas a moldar suas identidades de forma mais flexível, adaptando-

se aos contextos e desafios em evolução constante, em vez de se fixarem a categorias e papéis 

rigidamente definidos. 

Abaixo, os excertos 31, 32 e 33 apresentam a evolução da experiência do Participante 3 

em relação à docência. 

  

Excerto 31: 

 
Então, por dois anos eu fui técnico no Município. Ali, eu tive um contato 

muito grande com as crianças, né? Porque eu trabalhava com crianças de 
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primeiro ao quinto ano. Dei aula de informática pra eles, auxiliava as 

professoras em projetos que envolviam a tecnologia, as tecnologias digitais. 

E, nesse meio, eu passei a me interessar pelo ensino de... na verdade, não pelo 

ensino de inglês, mas pelo... por ensinar crianças, né? Esse foi o meu interesse, 

o interesse que eu passei a cultivar naquele momento. Quando eu estava no 

final da faculdade, e terminou o meu contrato como técnico, eu comecei a 

trabalhar na escola que eu trabalho agora, como monitor, e, novamente, passei 

a ter um contato muito grande com crianças. Então, crianças da educação 

infantil e do ensino fundamental I. (Participante 3) 

 

 

Excerto 32: 

 
E aí, no segundo ano na escola, eu tive a oportunidade de entrar como 

professor de inglês. Eu fiz então o processo seletivo pra entrada como... pro 

ingresso como professor de inglês no programa bilíngue. (Participante 3)  

 

 

Excerto 33: 

 
Então, era uma área que eu já tinha tido algum contato durante o Pibid, durante 

a faculdade, a disciplina de Melic que a gente teve, de metodologia de ensino 

de língua estrangeira pra criança, e eu passei a gostar muito disso que eu faço. 

E aí, desde então, eu tô agora no meu quarto ano como professor de inglês. 

(Participante 3) 

 

No excerto 31, o participante descreve seu interesse crescente em ensinar crianças, 

especialmente após trabalhar como técnico em uma escola, onde teve contato com alunos do 

primeiro ao quinto anos, e como monitor em uma escola de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I. No excerto 32, ele menciona a oportunidade de se tornar professor de inglês em 

uma escola. Já no excerto 33, o participante destaca o contato prévio com o ensino de língua 

estrangeira para crianças durante a faculdade e a consolidação de sua carreira como professor 

de inglês. Esses trechos ilustram a progressão do interesse e da atuação do participante na 

docência, desde os primeiros contatos até a consolidação de sua carreira como professor de 

inglês. 

Os excertos 34 e 35 apresentam a trajetória do Participante 2 em relação à docência: 

 

Excerto 34: 

 
comecei a trabalhar desde o primeiro semestre da faculdade como bolsista de 

iniciação à docência, e ali, eu tenho assim, quase certeza que, ali, quando eu 

fui bolsista de iniciação à docência, do Pibid, eu fiquei dois anos, quase dois 

anos, como bolsista no interdisciplinar, que abarcava a pedagogia e a Letras. 

(Participante 2) 
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Excerto 35: 

 
Acho que não só, acho que todas as licenciaturas, só que, geralmente tinha 

mais gente da pedagogia. Por quê? Era nas escolas municipais. Era numa 

escola municipal que foi uma escola que eu até estudei quando eu era criança, 

na Armando Dias. E lá, a gente tinha contato... só tinha até o sexto ano lá, né? 

Então, até o sexto ano, então, a gente só tinha contato com aquela faixa etária 

ali que, teoricamente, eu não poderia dar aula. E eu me apaixonei pelos 

pequenos, o pré, os pequenininhos ali do pré, do primeiro ano, do segundo 

ano, meu Deus do céu! A gente fazia umas... a gente tinha, no começo, um 

projeto bem legal de iniciação... incentivo à leitura, literatura. Então, a gente 

lia, contava história, fazia as atividades baseadas nos livros. Era muito legal. 

Assim, olha, eu arrepiava. E aí eu falei: “Meu Deus do céu, eu escolhi muito 

a coisa certa pra minha vida”. Só que, sem perceber que, na verdade, tipo, eu 

não tava estudando, mas não tava estudando pra dar aula pra criança pequena. 

Então, eu fui me apaixonando ali. (Participante 2)  

 

No excerto 34, o participante descreve seu início na área, atuando como bolsista de 

iniciação à docência no Pibid, onde teve contato com os cursos de Pedagogia e Letras, e 

posteriormente como monitor em uma escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental I.  

Já no excerto 35, ele relata sua experiência em uma escola municipal, onde teve a 

oportunidade de trabalhar com crianças da pré-escola, primeiro e segundo anos, e como essa 

vivência o levou a se apaixonar pelo ensino para crianças pequenas. Esses trechos ilustram o 

percurso do participante rumo à docência, evidenciando seu envolvimento e interesse crescente 

na área educacional. Segundo Placco (2006), é crucial reconhecer que abordar o 

desenvolvimento profissional e a formação do educador é lidar com a complexidade do ser 

humano, envolvendo a formação de um indivíduo capaz de se tornar sujeito da transformação 

de si e do mundo ao seu redor. Esse processo implica que o próprio educador conduza sua 

formação por meio de sua intencionalidade, tornando-se, assim, agente ativo desse processo, o 

que é evidenciado pelos excertos 34 e 35. 

Quanto aos excertos 36 e 37, trazem relatos dos Participantes 2 e 1, respectivamente, 

sobre suas primeiras experiências como professores de LIC.  

 

Excerto 36: 

 
Aí eu vi uma vaga num colégio particular, e era pra língua inglesa, e era pra 

língua inglesa pra crianças. (Participante 2)  
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Excerto 37: 

 
E a minha primeira experiência como professor de língua inglesa para criança 

foi dentro da universidade também, quando eu tava no acredito sétima ou 

oitava fase do curso de Letras, com a disciplina eletiva (Melic), que era 

Metodologias de Língua Inglesa para Criança, desenvolvido pela professora 

Olandina, E lá a gente tinha toda uma preparação teórica pra que a gente 

pudesse ter uma experiência prática também, então a gente estudou sobre 

teorias, metodologias de ensino. E a gente aprendeu muito, porque é 

necessário a gente ter essa noção de abordagens, de metodologias, pra saber 

qual que melhor se adequa em sala de aula e que pode nos ajudar a criar planos 

de aula pra melhor atender e ensinar os estudantes. Então essa foi a minha 

primeira experiência como um professor de língua inglesa pra criança. E, sim, 

foi muito legal, porque naquela época a gente não tinha noção do que ensinar. 

E essa base, essa formação que a gente teve eu acredito que me preparou, 

querendo ou não, pra aquilo que eu atuo hoje também. (Participante 1)  

 

No excerto 36, o Participante 2 menciona ter visualizado uma vaga em um colégio 

particular para lecionar LIC, o que marcou o início de sua atuação nesse contexto. Já no excerto 

37, o Participante 1 descreve sua primeira experiência como professor de LIC, a qual ocorreu 

durante a universidade, por meio de uma disciplina eletiva que proporcionou uma preparação 

teórica e prática para o ensino nessa área. Ambos os relatos evidenciam a importância desses 

momentos iniciais na consolidação de suas carreiras como professores de LIC, destacando a 

influência dessas vivências em suas trajetórias profissionais.  Nesse caminho, Nóvoa (2009), 

destaca que esse processo abrange a valorização do professor reflexivo, com uma formação 

centrada na pesquisa, o cuidado com os primeiros anos de atuação profissional e a integração 

dos professores recentemente graduados nas escolas, além da promoção de culturas 

colaborativas, trabalho em equipe, acompanhamento, supervisão e avaliação dos educadores. 

 

Excerto 38: 

 
A partir dessas experiências. Eu acho que se for pra eu contar como que eu me 

tornei professor de língua inglesa foi as experiências que eu tive, sejam as 

experiências boas que eu tive e variadas, porque eu acabei ensinando em 

diversos nichos e diversos segmentos. E a partir desse momento e de algumas 

frustrações também, eu acabei pensando que realmente o que eu gostava era 

de ensinar a língua inglesa pra criança. (Participante 1)  

 

Quanto ao Participante 1, no excerto 38, destaca a influência de suas experiências na 

sua trajetória como professor de LI, ressaltando a diversidade de contextos em que lecionou. 

Ele enfatiza que, apesar de algumas frustrações, identificou sua paixão por lecionar o idioma 
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para crianças. Esse depoimento evidencia a relevância das vivências e desafios enfrentados ao 

longo da carreira docente, bem como a importância do autoconhecimento e da descoberta 

vocacional no exercício da docência. Nesse sentido, a reflexão sobre as experiências que 

moldaram a atuação do Participante 1 como professor de LI, revela aspectos significativos 

acerca do desenvolvimento profissional e pessoal na área da educação. 

 

4.2.2 Identidade como aluno  

 

Neste subtópico, apresentamos as narrativas que revelam as identidades dos professores 

de LIC como alunos de LI. 

Excerto 39: 

A partir daí, eu estudei em um curso de inglês por sete anos, e depois que eu 

terminei esse curso, eu entrei na faculdade de Letras. (Participante 4) 

  
Excerto 40: 

Quando eu escolhi o curso de Letras, a Unemat oferecia apenas três cursos: 

Matemática, Letras e Pedagogia. E, na época, eu queria fazer como atalho, 

queria fazer curso de Direito, falei: “Vou fazer Letras pra eliminar várias 

situações”. Não foi um período fácil. Eu estudava, trabalhava, trabalhava o dia 

todo, muitas vezes mal conseguia ficar acordada na sala de aula, trabalhava de 

segunda a sábado e sábado era o dia que eu saía mais tarde do trabalho ainda. 

Não foi uma época fácil, conciliar vida acadêmica com trabalho, não foi fácil. 

(Participante 5)  

 

Os excertos 39 e 40 revelam a jornada educacional e as experiências vivenciadas pelos 

Participantes 4 e 5, respectivamente, durante sua formação acadêmica. No excerto 39, o 

Participante 4 destaca sua trajetória de sete anos em um curso de inglês, seguida pela entrada 

na faculdade de Letras, evidenciando seu percurso de imersão no estudo da LI e seu interesse 

contínuo pela área.  

Já no excerto 40, o Participante 5 compartilha os desafios enfrentados ao conciliar 

estudos e trabalho durante o curso de Letras, ressaltando a determinação e as dificuldades 

superadas nesse processo. Ambos os relatos demonstram a identificação dos participantes com 

a área de estudo e a resiliência diante dos obstáculos, fatores que moldaram suas experiências 

enquanto alunos e influenciaram suas trajetórias acadêmicas e profissionais. Nóvoa (1992), ao 

discutir a identidade docente, ressalta que ser e sentir-se professor não são atributos inatos, 
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características fixas ou resultados predefinidos. Em vez disso, a identidade docente é concebida 

como um campo atravessado por desafios e conflitos, um ambiente dinâmico no qual as 

maneiras de ser e se posicionar na profissão são constantemente moldadas. Assim, percebe-se 

que as identidades docentes dos participantes 4 e 5 são construías simultaneamente a outros 

contextos profissionais, o que influencia em seus momentos presentes.  

 

4.2.3 Identidade como professor de adolescentes e adultos  

 

Os excertos a seguir contam sobre as vivências dos participantes 4 e 5 em relação à 

docência para com alunos adolescentes e/ou adultos. 

 
Excerto 41: 

Eu nunca tinha pensado, até então, em dar aula de inglês pra crianças na 

educação infantil ou fundamental I, eu me formei em Letras e comecei a dar 

aula em uma escola de inglês pra adultos e adolescentes. (Participante 4)  

 
Excerto 42: 

Eu dava aulas para o fundamental II, né? E algum... e primeiro ano do ensino 

médio eu ainda arriscava pegar. [...] (Participante 5)  

 

Os excertos 41 e 42 trazem relatos dos Participantes 4 e 5, respectivamente, sobre suas 

trajetórias como professores de LI. No excerto 41, o Participante 4 menciona sua transição 

inesperada de dar aulas para adultos e adolescentes em uma escola de inglês para o interesse 

em lecionar para crianças na Educação Infantil e no Ensino Fundamental I, após sua formação 

em Letras. 

 Já no excerto 42, o Participante 5 descreve sua atuação inicial no ensino para alunos do 

Fundamental II e do primeiro ano do Ensino Médio. Ambos os relatos evidenciam as diferentes 

etapas e descobertas na carreira docente, bem como as mudanças de foco e interesse no ensino 

de LI em distintos níveis educacionais. 

Já quanto ao Participante 1, ele compartilha sua experiência como professor de LI, 

descrevendo sua atuação em cursos livres de idiomas, onde lecionou para adolescentes e 

crianças, e posteriormente em uma escola pública, na qual trabalhou com alunos dos primeiros, 

segundos e terceiros anos. 
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Excerto 43: 

Trabalhei como professor de cursos livres de idiomas. E lá eu trabalhei com 

teens, adolescentes, e algumas crianças também. Só que aí os cursos livres de 

idiomas, ele era um pouco mais engessado, era automatizado, a metodologia 

utilizada assim não tinha muitas brincadeiras e não me dava muita 

oportunidade de desenvolver outras atividades assim que não fosse o plano, a 

abordagem que tinha que ser seguida. Junto com esse trabalho, eu trabalhei 

também numa escola integral, uma escola pública, escola plena, e lá eu 

trabalhei com primeiros, segundos e terceiros anos. Lá foi muito bom também, 

porque eu tinha duas horas, aulas, de língua inglesa, então eu conseguia 

trabalhar bastante coisa, geralmente a gente tem uma aula no Ensino Médio e 

tal. (Participante 1)  

 

Ele destaca as limitações dos cursos livres, que tinham uma metodologia engessada, e a 

oportunidade de desenvolver atividades mais variadas na escola pública. Esses relatos 

evidenciam a diversidade de contextos educacionais em que atuou e as diferentes experiências 

vivenciadas como docente de LI. Ao examinar o conceito de "identidade líquida" de Bauman 

em relação ao professor de Língua Inglesa para Crianças (LIC), o educador pode ser percebido 

como alguém que deve se adaptar constantemente às mudanças nas dinâmicas educacionais e 

sociais, às necessidades das crianças e às tendências na linguagem e na cultura inseridas na era 

pós-moderna. Ou seja, a identidade Participante 1, de maneira generalista, é marcada pela 

habilidade de lidar com a fluidez e a instabilidade do ambiente educacional, refletindo as 

características inerentes a todas as interações sociais. 

No excerto a seguir, o Participante 2 compartilha sua experiência como professor de LI, 

destacando a transição para o ensino no Instituto Federal (IF) após um período de formação 

teórica.  

Excerto 44: 

Eu tinha bastante teoria ali, mas não tinha segurança ainda de dar aula em 

língua inglesa, não tinha know-how suficiente. Aí, eu peguei, fiz, trabalhei no 

IF. Foi quando eu tava com um ano, quase um ano no IF, o contrato da 

professora que tava afastada, fazendo doutorado, ia vencer, ela ia voltar.  

(Participante 2)  

 

Ele ressalta a falta de segurança inicial ao lecionar o idioma e a oportunidade surgida 

no IF devido ao término do contrato de outra professora. Esses relatos evidenciam a importância 

do desenvolvimento profissional e das oportunidades no percurso docente, bem como as 
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superações e desafios enfrentados ao ingressar em novos contextos educacionais. Essa 

insegurança inicial do Participante 2 pode ser explicada por algumas habilidades destacadas por 

Santos (2009) e Santos e Benedetti (2011) para ensina LI, como possuir domínio dos conteúdos 

pertinentes à área, possuir conhecimento linguístico-teórico específico sobre Língua a LI 

demonstrar afinidade com o ensino de LI. 

 

4.2.4 Identidade do professor de múltiplas áreas de conhecimento 

 

Nos excertos abaixo trazemos narrativas de professores que se dedicam ou se dedicaram 

a atuar em mais de uma área. 

Excerto 46: 

Hoje eu trabalho com o primeiro ano do ensino fundamental bilíngue e 

compreende muito mais como ajudar as crianças nesse processo de aquisição 

do idioma. Eu trabalho matemática, ciências, artes em inglês, e também faço 

uma aula que ela é específica pra trabalhar o inglês e alguns livros da área 

dentro dos temas. (Participante 4)  

 
Excerto 47: 

Adoro dar aula de literatura pro ensino médio, eu adoro dar aula de língua 

portuguesa pro ensino médio. E foi assim que eu comecei. E enveredei, 

primeiro, para o lado de língua portuguesa, porque eu gostava de língua 

inglesa. (Participante 2) 

 

Podemos perceber que o Participante 4 relata sua atuação no Ensino Fundamental 

bilíngue, onde ministra aulas de diversas disciplinas em inglês, além de uma aula específica 

para trabalhar o idioma e alguns livros da área.  

Já o Participante 2 menciona sua preferência por lecionar Literatura e Língua Portuguesa 

no Ensino Médio, ressaltando sua trajetória inicial no ensino de Língua Portuguesa. Ambos os 

relatos evidenciam a diversidade de atuação e as preferências individuais dos participantes no 

contexto do ensino de línguas e Literatura em diferentes níveis educacionais. 

 
Excerto 48: 

E assim eu estou professora de língua inglesa. Eu me dividia entre professora 

de língua inglesa, e professora de língua portuguesa. Eu já dei aula de língua 

inglesa durante meio ano para o ensino médio, mas meu coração não bate 

igual. Eu gostei assim e tal, mas os adolescentes, eles têm uma... já tem 
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barreiras, eles já têm aquela coisa de não gostar, de achar que não precisa. 

(Participante 2) 

 
Excerto 49: 

a gente precisa ter um conhecimento de disciplinas mesmo, de ciências, de 

geografia, história, Artes, porque a gente tem... trabalha com essa... o ensino 

do idioma, não pelo idioma em si, mas pela... como uma ferramenta pra 

aprender outras... outros conhecimentos, né? (Participante 3)  

 

Já ao se tratar dos excertos seguintes, notamos que o Participante 2 menciona sua 

atuação como professora das Línguas Inglesa e Portuguesa, ressaltando sua preferência pelo 

ensino de Língua Portuguesa, devido às barreiras enfrentadas no ensino de Inglês para 

adolescentes. O Participante 3, por sua vez, destaca a importância do conhecimento em diversas 

disciplinas para o ensino de LI, enfatizando o idioma como uma ferramenta para a aquisição de 

outros conhecimentos. Ambos os relatos evidenciam as diferentes perspectivas e desafios 

enfrentados no contexto do ensino de línguas e Literatura. 

 

4.2.5 Identidade do professor “pedagogo” 

 

Por ser graduado em Letras, o Participante 4 sentiu a necessidade de buscar na 

Pedagogia os aperfeiçoamentos que desejava para atuar com LIC. Enquanto o participante 3 se 

inspirou, em seu tempo. desenvolvendo o trabalho de monitor na Educação Infantil. 

Excerto 51: 

Eu me senti segura em aceitar essa proposta por ser uma metodologia de 

ensino nova, e por eu não ter tanta experiência com criança, mas eu resolvi 

arriscar, por necessidade, né? Pra atuar nesse contexto, eu tirei a licenciatura 

em Pedagogia, e também fiz um curso de extensão em educação bilíngue nos 

últimos anos. (Participante 4)  

 
Excerto 52: 

Eu gostei da experiência de monitoria na educação infantil. E a forma que eu 

vi de estar na educação infantil, sem ser pedagoga, foi essa. E aí que eu acho 

que minha inspiração foi essa, mesmo assim, de gostar, de ver como eles são 

queridos, eles são carinhosos, como eles são motivados. (Participante 2)  

 

Os excertos 51 e 52 apresentam as experiências de dois participantes em relação ao 

ensino de línguas. No excerto 51, o Participante 4 relata sua segurança ao aceitar uma proposta 
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de ensino inovadora, embora não tivesse muita experiência com crianças, o que o levou a buscar 

formação complementar. Já no excerto 52, o Participante 2 menciona sua preferência pelo 

ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio, devido às barreiras enfrentadas no ensino de 

inglês para adolescentes. Ambos os relatos evidenciam a importância da formação e da 

experiência no contexto do ensino de línguas, bem como as preferências individuais dos 

participantes em relação às disciplinas e aos níveis de ensino. No caso do Participante 4, fica 

nítida a lacuna deixada pelo curso de Letras em relação à formação voltada para o ensino de 

LIC. Isso é apontado por Fernandez e Rinaldi (2009), os quais destacam que os cursos de 

Pedagogia abordam temas relacionados ao desenvolvimento infantil e à aprendizagem, porém, 

muitas vezes, não oferecem uma ênfase específica na formação em Língua Estrangeira (LE). 

Por outro lado, os cursos de Letras, que visam preparar profissionais para o ensino de LE, 

geralmente não incluem discussões sobre o ensino para crianças do Ensino Fundamental I, pois 

concentram-se a partir do sexto ano em diante. 

 

4.2.6 Autoidentificação 

 

A seguir, os excertos 53, 54, 55, 56 e 57 apresentam reflexões de diferentes participantes 

sobre suas identidades e práticas como professores de língua inglesa.  

Excerto 53: 

Eu acredito que seja isso uma boa parte dessa jornada e hoje, atualmente, eu 

me identifico como uma professora de ensino bilíngue. (Participante 4)  

 
Excerto 54: 

Como eu me identifico como professora? Você vai criando uma 

personalidade, né? Você vai se moldando, você se inspira em várias pessoas, 

mas, depois, você acaba criando o seu próprio repertório, criando a sua própria 

personalidade, criando uma identidade nova. E como eu me identifico como 

professora? Não gosto de ser autoritária, nunca fui. Autoritarismo. Gosto de 

compartilhar com eles. Igual, gosto de mostrar também que é possível errar, 

todos nós erramos, principalmente nós professores; e essa amizade, esse 

respeito entre nós, acho que adquire esse equilíbrio que nós todos precisamos. 

Então, eu procuro fazer uma dinâmica de reciprocidade, de respeito, sem 

autoritarismo. Ser autoridade sem mostrar autoritarismo. (Participante 5)  

 
Excerto 55: 

Atualmente eu estou só professora de língua inglesa mesmo, e só professora 

de inglesa da educação infantil. [...] Eu não sei, eu me identifico enquanto 
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professora de língua inglesa da educação infantil, mas eu não... a gente é meio 

fragmentado, a gente que é professor de língua inglesa. A gente é meio 

fragmentado, porque a gente também dá... geralmente você estudou também 

em português. Eu sou um pé lá um pé aqui, porque eu gosto, e não pretendo 

nunca mais dar aula de português, eu tô feliz, mas eu já tô sentindo saudade 

de dar aula pro ensino médio de português também. (Participante 2)  

 
Excerto 56: 

E eu lembrei da fala da minha professora que eu tinha um perfil pra língua 

inglesa pra criança e me veio também na cabeça os momentos que eu tive, as 

experiências que eu tive como professor de língua inglesa pra criança. Desde 

o (Melic), a primeira escolinha particular que eu trabalhei, que eu dei aula pros 

prés, primeiros e segundos. A outra escola em outra cidade que eu trabalhei 

de primeiro ao quinto. Então tudo isso veio à minha cabeça. E, então, eu aceitei 

esse desafio e atualmente eu dou aula pros primeiros e segundos numa parceria 

com uma instituição de programa bilingue. (Participante 1)  

 
Excerto 57: 

Como eu me identifico como professor de língua inglesa para crianças? Eu 

acho que é um professor que tem um leque de possibilidades pra desenvolver 

um determinado conteúdo. E pode-se utilizar de diversas possibilidades pra 

desenvolver essa aprendizagem. Eu acho que o professor de língua inglesa pra 

crianças, ele tem muitos recursos, muitos recursos mesmo pra ensinar. E eu 

acho que a gente... Ser professor de língua inglesa pra criança não basta só ir 

lá e ensinar, é preciso estreitar a relação com os estudantes. Em alguns 

momentos as crianças são muito carinhosas comigo e eu também sou muito 

carinhoso com as crianças, em chegar momentos assim deles me chamarem 

de pai. (Participante 1)  

 

O Participante 4 destaca sua identificação como professor de ensino bilíngue, 

ressaltando a formação e a segurança adquiridas ao longo de sua jornada. Já o Participante 2 

discute a construção de sua identidade como professor, enfatizando a preferência por um estilo 

de ensino não autoritário, e a importância do equilíbrio e do respeito na relação com os alunos.  

Além disso, o Participante 2 e o Participante 1 compartilham suas experiências no ensino 

de LIC, destacando a diversidade de contextos e a importância do relacionamento e dos recursos 

no processo de ensino e aprendizagem. Esses relatos evidenciam as diferentes perspectivas e 

práticas no contexto do ensino de línguas, bem como as reflexões dos participantes sobre suas 

identidades e abordagens como professores. É importante perceber que os professores não 

possuem mais perfis engessados de trabalho como outrora, com possibilidades restritas de 

formação e de aperfeiçoamento. Para Bauman (2005) e Hall (2020), é importante compreender 

a identidade como algo em constante processo de construção e reconstrução, que se adapta às 
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mudanças no ambiente social e cultural. Dentro desse contexto, um professor de Língua Inglesa 

para Crianças (LIC) desempenha um papel ativo na formação das identidades linguísticas das 

crianças, em um mundo globalizado. 

 

4.2.7 Concepções sobre as competências necessárias para trabalhar com Língua Inglesa para 

Crianças  

 

Neste item, discutimos quais as competências que os participantes compreendem serem 

necessárias, adequadas ou esperadas para que a docência que envolvem ensinar uma língua 

adicional a crianças.  

No excerto 58, o Participante 3 destaca a importância de diversas competências para 

atuar como professor de LIC: 

Excerto 58: 

Então, por exemplo: além do domínio do idioma que é necessário, que é 

sempre importante tá estudando, melhorar as habilidades e tudo mais, existe, 

também, uma série de conhecimentos que eu percebo que eu preciso ter pra 

atuar na área. Por exemplo: é importante algum conhecimento sobre teorias 

de aquisição de língua, como que a criança adquire uma língua, ou como que 

ela aprende uma língua, né? Questão de abordagem, metodologias de ensino. 

Então, na escola que eu trabalho, a gente trabalha com a abordagem Clil, 

Content and Language Integrated Learning, e a gente trabalha... com base 

nessa abordagem, é necessário que a gente tenha outros conhecimentos 

também. Então, algum conhecimento sobre a teoria sociocultural, pra gente 

trabalhar até com a noção de scaffolding, de estratégias de scaffolding pra 

facilitar o aprendizado dos alunos. É importante que a gente tenha algum 

conhecimento sobre a BNCC e sobre o que que é ensinado nas disciplinas. 

(Participante 3) 

 

Tais habilidades são o conhecimento linguístico-comunicativo de LI, conhecimento 

sobre teorias de aquisição de língua, abordagens e metodologias de ensino, teoria sociocultural, 

BNCC e o que é ensinado nas disciplinas. Ele ressalta a necessidade de aprimoramento 

constante e a variedade de conhecimentos exigidos para o exercício da docência no contexto do 

ensino bilíngue. As perspectivas de ensino do Participante e 3 demonstram coerência com as 

pesquisas de Santos (2011). Ao abordar a formação de professores para o ensino de LEC, a 

autora sugere o desenvolvimento de competências teóricas, linguísticas e metodológicas que 

estejam alinhadas às especificidades das crianças de cada etapa, garantindo assim uma 

aprendizagem adequada. 
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Já no excerto 59, o Participante 3 destaca a importância de ter conhecimento em 

disciplinas como Ciências, Geografia, História e Artes, além do domínio do idioma e da 

compreensão de metodologias de ensino.  

 
Excerto 59: 

Então, além de saber o inglês, entender um pouco de metodologia do ensino, 

essa parte de aquisição, a gente precisa ter um conhecimento de disciplinas 

mesmo, de ciências, de geografia, história, Artes, porque a gente tem... 

trabalha com essa... o ensino do idioma, não pelo idioma em si, mas pela... 

como uma ferramenta pra aprender outras... outros conhecimentos, né? Então, 

é mais uma questão que acaba exigindo bastante da gente como professor. 

Então, o trabalho, nesse contexto, ele traz esses desafios. (Participante 3)  

 

Ele ressalta que o ensino do idioma não se restringe à língua em si, mas é utilizado como 

uma ferramenta para a aprendizagem de outras disciplinas, o que exige bastante do professor. 

Nesse contexto, Tonelli e Cristovão (2010) advogam pela abordagem que direciona o ensino de 

Língua Inglesa para Crianças (LIC), para atividades que englobem o uso da linguagem em 

variadas situações sociais e discursivas. Sob tais circunstâncias, a criança é facultada a atribuir 

novos significados a informações, experiências, valores e sentidos. Segundo as autoras, 

preconiza-se a implementação de uma nova proposta educacional visando aprimorar ainda mais 

a qualificação dos profissionais.  

 

4.2.8 Os desafios ao ensinar Língua Inglesa para Crianças 

 

 

Quanto aos desafios na docência de LIC, os professores narram:  

 

Excerto 60: 

Além daqueles desafios que têm referentes ao conhecimento, aos nossos 

conhecimentos de metodologia e essa parte teórica, a gente precisa lidar com 

esse desafio de muitos alunos. Outra questão, que é um desafio grande na 

profissão também, é a questão salarial. Então, nós, como professores de escola 

particular, não temos uma... não temos hora/atividade, por exemplo. Todo o 

planejamento que a gente faz, as correções de provas, criação e adaptação de 

materiais, é feita com horário fora de aula, né? Fora da nossa carga horária. 

Então, acredito que, pra compensar, a gente deveria ter um salário muito 

maior, que é algo que não acontece, né? (Participante 3)  
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Excerto 61: 

Então, por um lado, existe uma exigência grande desses pontos que eu já 

mencionei, conhecimento de língua, conhecimento de teorias, diversos 

conhecimentos, e, por outro, tem a valorização que eu acredito que seja 

necessária pra que eu me sinta valorizado na área e consiga trabalhar com 

certo ânimo, sabe? E com um suporte ideal. Um outro desafio que eu percebo, 

é que esse universo assim, da educação bilingue, de programas bilingues, é 

muito complexo, e falta, também, um suporte dentro da escola, um 

acompanhamento de pessoas que entendem bastante do assunto. (Participante 

3)  

 

Para o Participante 3, os desafios mencionados nos excertos 60 e 61 estão relacionados 

à carga de trabalho e à remuneração dos professores de LI. O Participante 3 destaca a falta de 

tempo para atividades extracurriculares, como o planejamento de aulas e a correção de provas, 

devido à ausência de hora/atividade e à necessidade de realizar essas tarefas fora do horário de 

trabalho. 

 Além disso, ele ressalta a questão salarial, apontando que o salário não é condizente 

com a carga de trabalho. Já no excerto 61, o Participante 3 menciona a exigência de 

conhecimentos variados para o ensino bilíngue, a falta de suporte e acompanhamento 

especializado na escola e a necessidade de valorização profissional para manter a motivação e 

o ânimo no exercício da docência. 

 

4.2.9 O professor que relaciona teoria e  prática docente 

 

Os excertos 62, 63 e 64 abordam a importância do conhecimento teórico e sua relação 

com a prática docente para ensinar uma língua adicional a crianças. 

Excerto 62: 

mas tinha teoria de ensino e de aprendizagem de línguas estrangeiras, línguas 

adicionais. E aí, óbvio, que era o foco da língua inglesa também. Nós 

estudamos um pouquinho assim, sobre outras teorias, mas o foco era da língua 

inglesa. Foi a professora X que deu a matéria também, eu fiquei encantada, 

adorei, aprendi muito. Mas, durante ali o processo, fiquei também, guardando 

ali no meu coração. (Participante 2)  

 
Excerto 63: 

Então, algum conhecimento sobre a teoria sociocultural, pra gente trabalhar 

até com a noção de scaffolding, de estratégias de scaffolding pra facilitar o 
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aprendizado dos alunos. É importante que a gente tenha algum conhecimento 

sobre a BNCC e sobre o que que é ensinado nas disciplinas. [...] Então, tem 

vários pontos, vários aspectos que chamam bastante atenção e que eu tento ir 

melhorando com o tempo, né? Tento trazer essas questões da teoria pra 

prática, pra conseguir ter um trabalho melhor dentro de sala. (Participante 3) 

  
Excerto 64: 

E depois das aulas teóricas, a professora tinha um projeto que acabou casando 

com a disciplina e nós tínhamos que desenvolver um plano de aula. Então 

depois da teoria a gente planejava um plano, uma lição, pra desenvolver no 

projeto, que tinham crianças de escolas públicas que não têm inglês lá. 

(Participante 1) 

 

No excerto 62, o Participante 2 destaca a influência positiva do conhecimento teórico 

sobre o ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras, ressaltando a importância do foco na 

língua inglesa. Já no excerto 63, o Participante 3 menciona a necessidade de aplicar 

conhecimentos teóricos, como a teoria sociocultural e a BNCC, na prática pedagógica para 

aprimorar o trabalho em sala de aula. Por fim, no excerto 64, o Participante 1 relata a 

experiência de desenvolver um plano de aula após momentos teóricos, evidenciando a 

integração entre teoria e prática no processo de formação docente. 

É importante analisar o processo formativo de cada professor de LIC participante como 

um todo, assim podemos observar suas trajetórias, desde o início, entender o que os levou a 

buscarem aperfeiçoamento profissional em cursos livres de idioma, pós-graduações e/ou 

mestrado. A busca por estratégias de ensino (e aprendizagem) mostra como as realidades estão 

sempre em processos de mudanças, adaptações e/ou atualizações.  

Seguindo o que autores como Hall (2020), Bauman (2005) e Nóvoa (1992) afirmam, faz 

parte do papel do professor (neste caso de LIC) estar atento e aberto a essas mudanças para que 

consiga desenvolver seu trabalho de maneira satisfatória. Na trajetória construída por cada 

professor de LIC, que se assemelham em alguns aspectos como o professor realizado por 

ensinar LI ao público infantil, o professor responsável e atento à formação contínua, o 

incansável e resiliente que não se curva frente aos desafios e lacunas a preencher, quer seja em 

relação aos conhecimentos linguísticos ou a formas adequadas para ensinar crianças.  

Identidade do professor que no início de sua formação profissional ou mesmo antes, envolta em 

incertezas e inseguranças, aos poucos se fortalece nas experiências, nos estudos individuais e 

coletivos, em formações contínuas e complementares. Todavia, mesmo assim, a abertura para 
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a construção de novas identidades se configura nas mudanças da própria vida, da língua e da 

cultura geradas pelas instabilidades, inconstâncias e fluidez do próprio mundo do qual fazem 

parte.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Os dados descritos e analisados neste estudo buscam fornecer respostas às questões de 

pesquisa e promover reflexões sobre as diversas identidades construídas pelos professores de 

LIC ao longo de suas trajetórias. Estas identidades abrangem não apenas o âmbito profissional, 

mas também aspectos pessoais, sociais e acadêmicos, proporcionando um panorama abrangente 

das experiências vividas por esses educadores. 

Cada participante desempenhou um papel fundamental ao compartilhar suas 

experiências com notável riqueza, permitindo-nos responder aos questionamentos da pesquisa, 

estudar, categorizar e analisar as complexas identidades que se revelam nas narrativas dos 

professores de LIC. A riqueza dos depoimentos contribuiu para uma compreensão mais 

profunda das narrativas desses profissionais, revelando particularidades sobre suas trajetórias e 

as identidades que emergem dessas narrativas. 

A categorização proposta nesta pesquisa aponta para seis dimensões identitárias dos 

professores de LIC, sendo elas: 

1) A identidade em construção do professor de LIC, em que os participantes mostraram 

que é constante e fluida; 

2) a identidade como aluno de modalidades de ensino diversas, que descobriram afinidades 

com a LI antes e durante o curso de Letras e, a partir daí a construção da identidade de 

aluno de Letras e de professor em formação inicial; 

3) a identidade como professor de adultos e adolescentes, em que alguns dos participantes 

narraram suas experiências com a docência além da LIC. Entende-se que essas 

identidades e experiências foram importantes para atuação em LIC;  

4) a identidade como professor de múltiplas áreas, em que alguns dos professores narraram 

suas trajetórias enquanto professores de disciplinas de sua formação, como Língua 

Portuguesa e Literatura, áreas da Pedagogia e não somente de LIC; 

5) a identidade de professor “pedagogo”, que mostrou que alguns professores buscaram na 

graduação em Pedagogia, e também em experiências com a monitoria a pedagogos na 

formação inicial, o apoio para atuar em LIC, já que não era contemplado ou era limitado 

em Letras;  

6) a autoidentidade, categoria que foi dedicada para as narrativas em que os participantes 

se autoidentificavam.  

 

 



 

69 
 

 As categorias destacam a diversidade de elementos que compõem as identidades dos 

participantes. É importante ressaltar que cada contexto é singular, operando de maneira única e 

construindo as identidades de maneira distinta, emergem de/em trajetórias similares em alguns 

aspectos, como todos serem graduados em Letras, por exemplo, e diferentes, pois cada 

participante relata especificidades de suas oportunidades e formas que agiram diante dela, quer 

seja ainda na formação inicial ou nas oportunidades de trabalho. Embora esta pesquisa se 

concentre nos contextos de cinco professores de LIC, é importante reconhecer que, em alguns 

casos, eles podem compartilhar identidades semelhantes com outros professores de LIC, 

enquanto, em outros, suas experiências e contextos podem divergir. 

 No caso dos Participantes 1, 2 e 3, eles compartilham o mesmo contexto de atuação, 

pois os três, além de ter a mesma formação, atuam em escolas particulares com programa 

bilíngue, ou seja, possuem em comum a identidade de professor de programa bilíngue. Ao 

mesmo tempo que compartilham essa identidade, diferem-se em outros aspectos como, 

formação continuada (Participante 1 e Participante 2 fizeram Mestrado em Letras, enquanto o 

Participante 3 realizou Pós-Graduação em ensino de LI), ou seja, os três construíram suas 

identidades como pós-graduados, o que representa um conhecimento relevante para promover 

o ensino de LIC. Todavia, dois têm a identidade de mestre e um é especialista. O tempo de 

atuação (Participante 1 atua há 5 anos como professor, porém apenas 2 em LIC. O Participante 

2 está há 3 anos como professor e professor de LIC, e o Participante 3 atua há 4 anos como 

professor e professor de LIC. Diversos outros aspectos, até mesmo não pontuados em suas 

narrativas, ajudam a construir suas respectivas identidades. Entretanto, mesmo que haja 

divergência no tempo de atuação, podemos considerar que possuem a identidade de experientes.  

Os Participantes 4 e 5 também têm contextos que se divergem, enquanto o Participante 

4, graduado em Letras e com Pós-Graduação em Neuropsicopedagogia, atua em uma escola de 

contexto bilíngue, quer dizer, construíram a identidade de professor de escola bilíngue (difere 

de programa bilíngue), tal qual os anteriores são graduados em Letras. O tempo de atuação é de 

há 5 anos (sendo 9 no total como professor). A Participante 5, graduada em Letras e Pedagogia, 

com Pós-Graduação em Educação Especial, atua em uma escola municipal pública e trabalha 

como professor de LIC também há 5 anos, porém sendo 18 no total como professor. Assim, não 

possui a identidade de professora de escola/programa bilíngue, mas de professora de escola 

pública.   
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Considerando que as identidades não estabelecem fronteiras intransponíveis, nossa 

análise busca enfatizar a relevância de suas diversas possibilidades. Cada estudo de identidade, 

ao ser guiado por seu propósito específico, pode explorar essas nuances de maneira única. Este 

trabalho visa não apenas destacar as características e distinções significativas apresentadas 

pelos estudos citados, mas também fornecer discussões para orientar futuras pesquisas sobre 

identidade, reconhecendo a complexidade e a fluidez desse conceito em contextos educacionais. 

Dessa maneira, retoma-se as questões de pesquisa propostas para o estudo e a quais 

descobertas chegou-se a partir dos dados gerados. Inicialmente, sobre o que as narrativas de 

professores que atuam com o ensino de LIC informam sobre suas trajetórias, ou seja, como se 

caracterizam as trajetórias desses professores e a construção identitária como aluno e, 

posteriormente, como professor em formação inicial, suas experiências já como professor e 

participação em iniciativas de formação contínua.  

Pode-se dizer que existem muitos processos para se construir uma identidade. Nóvoa 

(1992) afirma que não há características inatas, propriedades fixas ou resultados 

preestabelecidos, mas sim é descrita como um terreno permeado por lutas e conflitos, um espaço 

dinâmico no qual as formas de ser e estar na profissão são continuamente construídas. 

Nesta pesquisa, os participantes mostraram sua fluidez enquanto docentes, indo ao 

encontro do conceito que Bauman (2005) traz sobre identidades fluidas, que respondem aos 

contextos e desafios em constante mudança ao invés de aderir a categorias e papéis 

predefinidos. Nesse caso, o papel de professor de LIC.  

Portanto, considerando o exposto, não há como definir totalmente um padrão de 

identidade e isolada para o professor de LIC, exceto a visão holística que se tem da identidade 

de “professor de LIC”, pois cada professor, antes de ser professor, é um ser humano, que tem 

suas vivências, seus valores, seus princípios, sua individualidade. Mesmo compartilhando 

trajetórias formativas parecidas, cada professor constrói seu caminho dentro da docência em 

LIC influenciado por todas as identidades que construiu e construirá, pois estão em constantes 

mudanças.  
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